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Vladrid -Indicador de la Banca y Seguros
B A N C A B I L B A O

Teléfonos Teléfonos

B anco de A horro y  C onstrucción, Prim, 5 . 
Banco A lem án  T ran satlán tico, P. Prado, 16.
B anco de A v ila , Peligros, 1 ...............................
Banco de B ilb ao , Alcalá, 16..........................
Banco Central, Alcalá, 31..................................
Banco C ooperativo C om ercio e  Industria,

Nicolás María Rivero, 6..................... ........
Banco de C rédito In du strial, Paseo Reco­

letos, 6.................................................................
Banco de C rédito  Local de E spaña, Al-

calá, 22................................................................
Banco de España, Calle Alcalá..................... .
B anco Español d é  C rédito , (Alcalá,I4).... 
Banco Español del R ío  d e  la  P lata , Al­

calá, 57...............................................................
B anco H ipotecario, P. Recoletos, 12..........
B anco H ispano A m erican o , P. Canalejas, l. 
B anco Internacional de Industria y  C o­

m ercio, Carrera San Jerónimo, 43..........
B anco U rqu ijo , Alcalá, 5 5 ...................................
Banco de V izc a y a , Nicolás María Rivero,

números 8 y 10..............................................
C on sejó  Superior B ancario, Plaza de la In­

dependencia, 8....................................................
C rédit Lyonnais, Alcalá, 10..............................

10993
12955
101Ó4 
12866 
I I 140

13 2 2 1

53834

12850
m ío

. 1 1 1 2 6

11040
516 10
12963

1 1 0 9 5
12840

1 1 1 7 7

16607
1118 0

Banco de Bilbao. Dtor. gerente D. Santos
Gárate. Arenal y Plaza San Nicolás..........

Banco de España. Gran Vía, 10..................
Banco Español del Río de la Plata. Direc­

tor D. Julio Carabias. Plaza Circular, 4.......
Banco Urquijo Vascongado. Pl. Circular, i. 
Banco de Vizcaya. Director gerente D. Po- 

licarpo Ibañez. Gran Vía, i ..........................

S A N  S E B A S T I A N
Banco Guipuzcoano. Avenida Libertad, 31, 
Banco Urquijo de Guipúzcoa. Garibay, 46.

S E G U R O S

Abeille. Serrano, 5.............................................. 52337
A u tom ad rid . Avenida Pí y Margall, 16....... 1683a
Benayas (D . José), Delegado Previsora Hís-

panense. Pi y Margall, 9...............................  14590
OZ

BANCO DE BILBAO
FUNDADO EN 1857

Capital social: Pesetas 100.000.000 
Capital emitido desembolsado (60 millones y Reservas (63 millones):

P E SE T A S: 123.MD.OOO

D irección  te le g rá fic a : B A N C O B A O

B arcelona.
B ilbao.
Burgo».
Castro U rdiales. 
C órdoba.
León.
Londres.
M adrid .

M edina d e  Pom ar. 
M elilla .
Pam plona.
París.
R eus.
S abad ell.
San Sebastián . 
S evilla .

T a fa lla .
T án ger.
Tarrasa.
T u d ela .
V a len cia .
V itoria .
Zaragoza .

P R IN C IP A L E S O P E R A C IO N E S  
En E sp añ a:

S S  S ” ' s r ’ ’ - o b r .  t o d o ,

c r é d i t o s  e n  c u e n t a  c o r r ie n t e  s o b r e  v a lo r e s  y  p e r -

d o m ic i l ia c io n e s  y  c r é d i t o s  c o m e r c ia le s  e n  B i lb a o , B a r c e lo n a , 
r »  r ’  N u e v a  Y o r k ,  e t c . ,  p a r a  e l  “ c o m e r c io  d e  im p o r ta -

tA c io n  e n  l im it a d a s  c o n d ic io n e s  a  loa  c u e n ta c o r r e n t is ta s
D e s c u e n to s  d e  .le t r a s , d o c u m e n ta r ía s  y  s im p le s , p o r  o p e r a c io n e s  d e l  “ c o ­

m e r c io  d e  e x p o r t a c ió n ” . v
P r é s t a m o s  s o b r e  m e r c a n c ía s  e n  d e p ó s ito , ' e n  t r á n s it o ,  e n  im p o r t a c ió n  y  en  

e x p o r t a c i  o n  •
O p e r a d o n e s  d e  B o ls a  e n  la s  d e  B i lb a o ,  P a r i s ,  L o n d r e s .  M a d r id ,  B a r c e lo n a , 

e t c c t e r a .  C o m jp ra v e n ta  d e  v a lo r e s .
D e p ó s h o s  d e  v a lo r e s ,  c u p o n e s , a m o r t iz a c io n e s , c o n v e r s io n e s ,  c a n je s ,  r e n o ­

v a c io n e s  d e  h o ja s  d e  c u p o n e s , e m p r é s t i t o s ,  s u s c r ip c io n e s , e t c .
C u e n ta s  c o m e n t e s  y  c o n s ig n a c io n e s  a  la  v is t a  z V ,  ñ o r  : o o ;  a  o c u o  d ia s  

p r e a v is o  3 p o r  too . ^
Im p o s ic io n e s  e n  l ib r e ta s  s in  v e n c im ie n t o  f i j s  a 3 ^ / ,  p o r  100 

re s ^ S m e n ”   ̂ ^ ^ 4  V .  PÓr too , a  t r e s ,  s e is  y  d o c e  m e s e s .

C u e n ta s  c o r r ie n t e s  e  im p o s ic io n e s  en  m o n e d a  e x t r a n je r a
N e g o c ia c io n e s  d e  f r a n c a s , ' l ib r a s ,  d ó la r e s ,  e t c . ;  a f ia n z a m ie n t o  d e  c a m b io
e x tr a n je r o .

En París y  en Londres:
T r r w  b a n c o  d e  B I L B A O  en  L o n d r e s ,  ú n ic o  B a n c o  e s p a ñ o l  q u e  o p e r a  en 
In g la t e r r a , y  la  S u c u r s a l  d e  P a n s ,  a c t ú a n , a n t e  t o d o ,  p a r a  fo m e n t a r  y  fa c i l it a r  
e l  c o m e r c io  a n g lo - c s p a n o l  y  f r a n c o -h is p a n o ,  d e d ic á n d o le s  t o d a  s u  a t e n c ió n  y  
e t e c lu a n d o  t o d a s  la s  o p e r a c io n e s  a n te d ic h a s , y  d e  u n  m o d o  e s p e c ia l  e l  s e r v ic io  
d e  a c e p ta c io n e s , d o m ic i l ia c io n e s , c r é d i t o s  c o m e r c ia le s ,  c o b r o s  y  p a g o s  s o b r e  
m e r c a n c ía s  en  c o n d ic io n e s  m u y  e c o n ó m ic a s .

. . h ”  d e  c a m b io ,  B o ls a ,  d e p ó s i t o  d e  t í t u lo s ,  fo r m a n  p a r t e  d e  la
d e ta lla d a s  S u c u r s a le s ,  la s  q u e , a  p e t ic ió n , r e m it ir á n  c o n d ic io n e s

C om pañía Trasatlántica
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES

S E R V I C I O S  R E G U L A R E S
-9 expediciones al año.

Teléfonos

C antabria. Sevilla, 12 y 14...............................  I5014
C om pañía A d riática  de Seguros. Paseo de

Recoletos, 5........................................................  14730
E quitativa (F un dación  R o s illo ) . Alcalá 71. 5574S
España (S . A . )  Av. Pi y Margall, 16....... 19876
G on zález y G on zález (D . E m ilio ) . Pi y

_ Margall, 2.........................................................  10322
H illers (D. F e d e r ic o ). S. Transportes. Puer­

ta del Sol, 14.....................................................  12223
H ispan ia. Alcalá, 31............................................ 14736
La G resham . Alcalá, 18..................................... 11325
L a M un dial. Mayor, 6 y 8................................ 12540
La M utual Franco E spañola. Sevilla, 3 y 5.. 11006 
La Sud-América. Avenida Conde Peñalver, 8 52582 
La Unión y El Fénix Español. Alcalá, 43... 12980 
Lucero y C.® (R e a se g u ro s). Valverde, I . . .  14207 
M utualidad N acional de Seguro A grop e­

cuario . Carretas, 12........................................ 12084
N um ancia, S . A . Avenida del Conde de Pe­

ñalver, 13...................   16842
“ O m n ia ” , S . A . Avenida Conde Peñalver, 24 50444
Plus U ltra. Plaza de las Cortes, 6..................  12947
Previsores del Porvenir (L o s ) . Avenida del

Conde de Peñalver, 22................................... 14672
Sun Insurance O ff ic e . Carrera de San Je­

rónimo, 37.........................................................  12459

B I L B A O
“ S u n ” . DDirector general D. Luis Basterra. 

Alameda de Urquijo, 12....................................

R A P ID O  ! p  .  ^  ,
York*-

R A P ID O : N orte de España a  C u ba y  M éjic o .— 16  expediciones-
ai año.

E X P R E S S : M editarráneo a  la  A rgen tin a .— 1 4  expediciones al año.
L IN E A : M ed iterrán eo, C u ba y  N ew  Y ork .— 16  expediciones

al año.
M ed iterráneo, C osta Firm e y  P a cífic o .— II expedi­

ciones al año.
—- M editerráneo a  F em a n d o  P óo .— 12  expediciones al afto.
—  a  F ilip inas .— 3  expediciones al año.

Servicio  tipo G ran H o te l-T . S . H ., R ad iote le fon ía , O rquesta,
C a p illa , etc.

Para informes, a las Agencias de la Compañía en los principales 
puertos de España. En Barcelona, oficinas de la Compañía: Plaza

de Medina<»li, 8.

/=

Banco de Vizcaya
G ran V ía , 1 B IL B A O

C A P I T A L : 4Q.OOO.OOQ p e se ta . R E S E R V A S : 25.000.000 o e .e t a .

B A L A N C E ; 1.796.120.447,76 pesetas

O peraciones que realiza  el establecim iento

Descuento y negociación de efectos sobre España y sobre el extran­
jero. Giros sobre plazas de alguna importancia en todo el mundo. 
Cambio de monedas y billetes extranjeros. Cartas de Crédito. Cuen­
tas corrientes e imposiciones a la vista. Imposiciones a tres meses. 
Imposiciones anuales. Depósitos en custodia. Alquiler de cajas de 
segujidad. Seguros de cambios. Préstamos y créditos con garantía 
de fondos públicos y valores industríales. Compra y venta de toda 
clase de valores en las Bolsas de Bilbao, Madrid, Barcelona, París, 
landres y Bruselas. Cobro y negociación de cupones y títulos amor­
tizados. Pago de dividendos pasivos por cuenta de clientes. Informes 

comerciales  ̂y sobre valores.

A gen cias urbanas

San Francisco, 36; Portal de Zamudio, 4, y Deusto (Ribera). 59.
Sucursales en

MADRID (Nicolás M.® Rivero, 8 y 10); BARCELONA (Paseo 
de Gracia, 8 y lo); VALENCIA (Bajada de San Francisco. 5); 
SAN SEBASTIAN (Avenida de la Libertad, 10); VITORIA (Dato, 
número 2 ) ;  TARRAGONA (Méndez Núñez, 12,'“ bajo); Alcalá de 
Henares, Alcira, Algorta, Amorabieta, Aranjuez, Baracaldo, Ber- 
meo, Briviesca, Burriana, Calahorra,® Castro Urdíales, Cuatro Ca­
minos, Denia, Desierto-Erandio, Dos Caminos, Durango, Eibar. Eli- 
zondo, Guernica, Haro, Irún, Lequeitio, Marquina, Martorell, Me­
dina de Pomar, Miranda de Ebro, Ondárroa, Portugalete, San Feliú 
de Llobregat, San Julián de Musques, Sagunto, Santo Domingo de 
la Calzada, Sestao, Tolosa, Utiel, Balmaseda, Vendrell y Villanueva

y Geltrú

1 1 7  A gencias en diferentes provincias

Banco Hipotecario de España
El Banco Hipotecario hace actualmente,' y hasta nuevo aviso, sû  

préstamos ál 5,25 por 100  de interés en efectivo.
Estos préstamos se hacen de cinco a cincuenta años, según la 

amortización que se estipule, con primera hipoteca sobre fincas rús­
ticas y urbanas, dando hasta el 50 por roo de su valor, exceptuando 
los olivares, viñas y arbolados, sobre lo- que sólo presta hasta la ter­
cera parte de su valor.

Además de estos préstamos hipotecarios, abre créditos reembol­
sables a corto plazo para la construcción de edificios.

En la actualidad abona este Banco a las imposiciones en cuenta 
corriente;

I por 100 de interés anual por las reembolsables a la vista hasta 
250.000 pesetas.

1,25  por 100 ídem id. a ocho días vista y Hasta igual suma anterior.
iiSo por 100 ídem id. a tres meses.

p a s e o  d e  r e c o l e t o s . N U M E R O  1 2
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La riqueza potásica española y su repercusión en Bolsa

"Las minas de Suria son una reali­
dad; las de Cardona, una esperanza".
Dr. M. San Miguel de la Cámara.
(Catedrático de Geolog’a de la Uni 

versidad de Barcelona).

E l problema de la  riqueza potásica en E sp a­
ña es en la actualidad de tan apasionado inte­
rés que tanto la prensa diaria como las revis­
tas térnicas dedican hoy sus editoriales a este 
asu n to ; y el interés estriba en el descubrimiento 
de unos yacimientos potásicos en Cataluña, pro­
piedad de cierta em presa industrial, que ha 
hecho el que sus acciones hayan su frido  una 
sutaeralza tan extraordinaria que ha repercuti­
do en Bolsa, haciendo que en una m’ sma sesión 
se hayan producido variaciones en las mismas 
por valor de 50 y 80 enteros, pasando a cotiza­
ciones de 90c, i.ooo, T.300. 1.400 y 1.430  por 
ciento; y  aún cuando parece se acusaba alguna 
reacción, sigue, sin embargo, el alza, ya  que 
úhim airente ha habido cambio de compensación 
de T.450 por 100.

Y  aunque esta superalza descanse en algún va­
lor real, puede ser que obedezca iirincipalmcn- 
te. a esa plétora del dinero norteamericano que 
ha estado durante unos meses, en una corrien­
te em igratoria hacia Euroiaa, hasta que los E s ­
tados U nidos, percatándose que la emigración 
de su divisa nacional hacia nuestro continente 
descansaba en cl hecho del poco rendimiento 
que tenían los capitales hai elevado el l i­
lao de interés con lo cual retornarán a sus 
lares, los capitales extran jeros y m uy pro­
bablemente, entonces, los valores que han e x ­
perimentado alzas repentinas, se tornarán en ba­
ja s  o permanecerán firm es, si aquéllos descan­
san en valores evidentemente reales.

Desde luego, parece ser que las minas de 
Cardona son una esperanza, por cuanto se han 
realizado nueve sondeos con resultados satis­
factorios. Pero  no debem.os precipitarnos hasta 
que se corten las capas de carnalita y  silv.- 
nita y  entonces se pueda apreciar la riqueza de 
sus sales potásicas, riqueza que tanto in flu irá  
en el erario y  de tan gran porvenir para nues­
tra agricultura, ya  que es la m ateria prim a en 
la fabricación de abonos; claro está, que hoy 
CHIC la industria y  ciencia química ha progresa­
do gigantescamente, ha encontrado medios de 
rcencplazar a la  potasa para las aplicaciones 
agrcnóm icas, como sucede en Italia, país esen­
cialmente agrícola v  que no posee yacimiento 
alguno potásico, que ha recurrido a la lencita, 
sustancia que sum inistra una riqueza potásica 
suficiente para la nutrición vegetal y para la 
fabricación de abonos.

E l  descubrimiento de la potasa en España, 
marcó nuevos rumbos a la  industria siendo un 
hecho 'jauramente casual. Se  cuenta que un 
arrendatario de los Medinaceli, cuya fam ilia 
era la propietaria de una montaña de sal gema, 
en Cardona, (montaña que hoy es propiedad 
de “ Unión Españ ola de E xp lo s iv o s” ), fu é  el 
que descularió el criadero de sal potásica en los 
alrededores de Suria . Actualm ente la cuenca 
potásica española está determinada por un po­
lígono cuyos vértices fuesen : Isona y  B crga 
al N o rte ; T á rre g a  e Igualada al S u r ; B ala- 
guer y V ich  a Poniente y Levante, respectiva­
mente. E l tipo del criadero normal es el ha­
llado en L lardellá, a. siete kilóm etros aproxim a­
damente al sur de Cardona, que, en 72 metros 
de potencia, se han cortado 34  metros de mina 
potásica, con un I4 ’5 por 100 de promedio de 
riqueza en óxido de potasio, L a  cuenca potási­
ca española posee una extensión de unos cua­
renta y  dos kilóm etros de longitud y  1 5 de an­
chura, en cuya superficie de 330  kilómetros 
cuadrados se han practicado 33  sondeos, de los 
cuales 27 han cortado sal a profundidades que 
varían  de 200 a 800 metros, calculándose más 
de 2.000 millones de toneladas de m inerales po­
tásicos.

P ero  lo precedente, que coloca a Españ a en 
el mercado mundial de reservas potásicas en 
condiciones de poder competir con los e x tra n ­

jeros, de' e conducir a no dejarse arrastrar en 
las especulaciones por los augurios que se ha­
gan sobre el porvenir de dichas minas, ya  que 
toda esta cuestión la ha sintetizado el ilustre 
catedrático de la U niversidad de .Barcelona y 
conocido y  hábil geólogo, en unas frases que 
prueba la m esura con que se deben de tratar 
estas cuestiones; “ L a s  minas de Suria, son una 
realidad; las de Cardona, una esperanza” .

V i c e n t e  P i n e d ,\.
I )e l a s  K e  l i e s  S o c i e d a d e s  l ' s p a ñ - l a s  de 
l-'isica y  Q u í m i c a  e  Hi s lo Ha  N a l u r a l  .

Fenómenos bursátiles
E s  evidente que en nuestro mercado de va­

lores. la nota de actualidad prosigue detentada 
por los larec'os a que vienen cotizándose las 
acciones de Exp losivos. decimos que la aten­
ción pública continúa embargada por el fuerte 
agio que sirve de base jaara las transacciones 
con esta divisa, porque lógicamente hay que 
aguardar a que la iKarmalidad vuelva a sus na­
turales cauces en el plazo más o menos largo 
que conceda la desaparición del fenómeno, de 
no acudirse a resolverlo con medidas de sano 
contenido, aunque adversas a los intereses 
puestos en juego por el a fán  especulativo.

E s  curioso cl proceso a c|ue forzosamente 
ha de someterse el mercado de los camlaios, 
cuando con miras a la  codicia ha de forzarse 
una cotización elevándola hasta lo absurdo y  
ccnstituyendo una plataform a con la fluctua­
ción que necesariamente ha de traer aparejada 
la o ferta  y  la demanda. D iriase que estos ma- 
neios tienen su símil más completo en un cas­
tillo de pirotecnia, que comenzando jaor un 
leve chispazo termina con una profusión de 
laengalas y  disjaaros nue atraen la atención del 
espectador, para dejarlo por último sumido 
en la molestia subsiguiente a este deslumbra­
miento.

E n  el caso actual, la  Sociedad Esjaañola de 
Exjalosivos. rcsjaetable entidad y merecedora 
de! general a.senso, ha sido la elegida jaor el 
azar para que el signo de su cajaital social haya 
servido a modo de cebo ajalacador de los ape­
titos egoístas, que provocan y  mantienen este 
estado de cosas, dados en conocerse con el 
nom.hre de jugadas.

Con igual facilidad jauede iniciarse y  soste­
nerse el desarrollo de una campaña alarmista, 
como otra antítesis de ésta. E n  el mercado del 
dinero, mercancía asaz susceptible, esas dos 
circunstan'das básicas son de tan frecuente uso, 
que va la fuerza de la costumbre a (|ue somete 
su constante jaráctica no jauede ocasionar ro­
zamiento alguno a la agrupación industrial o 
mercantil titular de' s ’gno víctima de estas con- 
faiaulaciones.

L o s jarojaagadores. imjarimiendo fuerza jiara 
hacer jarosperar su designio, tuvieron esjaecial 
empeño en hacer resaltar que la explotación 
del yacimiento jaotásico en Su ria  ha de repor­
tar beneficios sin cuento v  con exceso a todo 
cálculo jarevisor. N o se detuvo aquí el curso de 
tan halagüeños jaresagios. sino que, va desbor­
dada la fantasía, animada jaor el fulminante 
triunfo operado en las cotizaciones de estas 
acciones por la tendencia de la anterior afir­
mación, llevóse el comentario a sentar de hecho 
el jarovecto existente de un seguro consorcio 
entre la conocida firm.a Solvay y  la  Compañía 
de Exp losivos, jaara dedicarse mancomunada- 
mente a obtener el larovecho que se adjudica 
a esta tierra de promisión.

A l criterio del im parcial observador no pue­
de pasar desapercibido el cariz descabellado de 
e.sta voz pública, aunque haya conseguido los 
efectos projauestos. E x iste , en verdad, el des- 
cularim.iento de capas terrosas suscejatibles de 
transform ación en venero de sales potásicas, 
laero cuyo fracaso o fertilidad aun está por 
venir, Activam ente se llevan los estudios téc­
nicos jaara convertir la  promesa en bella reali­
dad, que, de presentarse, todavía se hará aguar­

dar cuando menos un periodo de tres años, 
según referencias oídas que se dicen autori­
zadas. E n  cuanto a la otra derivación del ru­
mor, complicando en la constitución de un 
convenio a la firma Solvay, por prem aturo, y 
hasta jaor inverosím il en el momento, no me­
rece la atención de comentarlo.

D esprovista de fundamento racional esta te­
sis de inflación, el cálculo ha de entrar de lleno 
a exam inar, valiéndose del número, la  exjaan- 
sión de la Sociedad de Exjalosivos. L a  Com­
pañía, uno de los princijaales coadyuvantes de 
la economía nacional, y  rodeada jaor ello del 
unánime jarestigio. constriñe su actividad in­
dustrial y  mercantil dentro de los térnainos co­
munes a su normal desenvolvimiento. Su  jaro- 
dücción hállase en proporción directa con sus 
ventas, v. de consiguiente, la c ifra  a satisfacer 
en concepto de dividendo activo sobre su capi­
tal anónimo circulante, ha de estar también en 
armonía con cl valor efectivo de la  acción, re­
cargado por la suma de enteros que de ordi­
nario provoca en su cotización una razonada 
jaredileccicn jaública. Creemos, y  de nuestra 
ojainión suponemos jaartícipes a los elementos 
gestores de Exjalosivos, que éstos se m ostra­
rán refractarios al juego a que circunstancial­
mente fue entregado cl precio de sus acciones. 
N o  de otro modo puede adm itirse el hecho, 
jaues la  pretensión de mantener sine dic  el ac­
tual desquiciamiento en la cotización acarrea 
la obligación jaor ¡aarte de la Sociedad intere­
sada a pagar un dividendo activo de tal cuan­
tía que viniera a rejaresentar un porcentaje 
jarojaorcional a la crecida y  ocasional equiva­
lencia metálica del título.

E stas breves consideraciones nos mueven a 
admitir a seguridad de cjue la Com pañía que 
nos ocujaa ha de estar situada al margen de es­
tas confalaula.cioncs, que solamente sirven jaara 
elaborar las oligarquías que frecuentemente 
presenciamos.

N o es nuevo el caso de ser intervenido el 
curso de los cambios jaor una entidad que di­
rectamente sea afectada jaor ellos. E s  una me­
dida muy digna de imitarse, ya  que. siendo 
muv rara  la intervención de las autoridades 
jaara ata jar estcas desmanes, que tanto repercu­
ten en el conjunto de la eccanomía pública, con 
menoscabo de otras aplicaciones, pueda conse­
guirse con aquélla la necesaria estalailidad de 
la contratación en nuestra Bolsa, jaara no de­
jarla  convertir en la inseguridad de una chir­
lata,

S.^NTIAGO C e r e z o

Patronato Nacional de Turismo
H a  sido un acierto del actual Gobierno, la 

elección de persona tan culta, competente y 
prestigiosa, para el desempeño de! cargo de 
Presidente del Patronato N acional de Turism o, 
que tantos beneficios puede reportar a nuestra 
Patria.

N adie m ás indicado (jue el duque de Santa 
E lena. De esja'ritu profundam ente observador, 
ha podido com parar en sus múltijales viajes 
jaor todo el mundo, lo atrasados que estamos 
(con respecto a las demás naciones),, en esa 
fuente inagotable de ingresos que jaroporciona 
el turismo, y que jaaíses como el nuestro, donde 
la N aturaleza se ha mostrado tan pródiga en 
sus dones de belleza, y nuestros artífices, con 
su arte incomjaarablc, han levantado tantas 
olaras inmortales, se vea, en tan importante 
aspecto, relegado a la  zaga, debiendo ocupar 
por derecho propio un lugar preeminente.

P o r eso decimos que ha sido un acierto, y 
grande, el encomendar un cargo de tal im por­
tancia a personalidad de su entendimiento y 
mérios. Sus proyectos a realizar (según sabe­
mos) tienen gran importancia para nuestra 
nación, en su m archa ascendente hacia el pro­
greso. E s  su propósito, dotar de amplios a hi­
giénicos albergues en los sitios más estratégicos 
de las carreteras españolas, a fin de facilitar 
pronta y  jaráctica ho.spitalidad al v ia jero  que 
venga en automóvil, no sólo para su descanso, 
sino también para  rejaaración de su coche en
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caso de averia. Igualmente, se colocarán a la 
entrada de las poblaciones lápidas de ])iedra 
con irscripciones de lo m ás notable que guar­
den las m ism as; y  en cuanto a  comunicaciones 
por carretera y  ferrocarril, procurará  su me­
joramiento e intensificación.

M u y im¡x)rtante es asimismo, lo concernien­
te a los hoteles. E l Presidente del Patronato 
está dispuesto, a que todo extran jero  que nos 
visite, lleve una grata impresión de la  estancia 
entre nosotros, y no ce jará  hasta conseguir que 
termine todo régimen abusivo relacionado con 
la explotación de esta industria, haciendo des­
aparecer, o que pasen a  un ínfimo orden, aque­
llos hospedajes que no reúnan las condiciones 
de higiene y  comodidad necesarias, y  en fin, la 
documentada guía del turismo en Esi)aña que 
se propone editar, será útilísima y dem ostrativa 
de nuestra gran riqueza histórica y  artística.

* * *

E sto  es a grandes rasgos lo que piensa rea­
lizar un hombre tan patriota y  de elevada al­
curnia, en ]>ro de nuestra amada España, y 
por lo que se refiere a la Com isaría regia en la 
Exposición  Internacional de Barcelona, nos 
ocupamos por separado de la importancia que 
ha de tener este grandioso Certamen en el' que 
todos trabajan  con gran ardor, fe y  entusiasmo, 
muy especialmente el Excm o, S r . M arqués de 
Foronda, los señores F ría s  y  M ontaner y  cuan­
tos form an parte del Comité de dicha Ex])0- 
sición.

L A  LIQ U ID ACIO N  DE O P E R A ­
C ION ES A L  C O N T A D O  EN L A  

B O L S A  DE M A D R ID
E n  el m inisterio de H acienda facilitaron la 

nota sigu iente:
" E l  Gobierno se cree en el caso de reaccio­

nar enérgicamente contra la especulación a  la 
I)aja de la peseta que estos últimos días se ha 
desencadenado en los mercados bursátiles, 
aprovechando rumores sin fundamento, entre 
ellos el de que se preparaba la estabilización 
legal de la peseta muy por bajo  de la ])ar, lo 
que es completamente absurdo, porque E sp a­
ña no renuncia a una posible vuelta a la pa­
ridad, V por ende, ni piensa ni ha pensado 
en consolidar definitivamente la efím era de­
preciación actual de su divisa. N o hay motivo 
alguno jiara que ésta su fra  la depresión que 
se le quiere imponer, pues Españ a tiene nive­
lada su H acienda pública, carece en absoluto 
de Deuda flotante, m ejora de día en día su 
balanza comercial, liquida con superávit su ba­
lanza de cuotas y  vive con una exigua circula­
ción fiduciaria; esto es. sin inflación, cuya ga­
rantía oro excede del sesenta ¡x ir ciento. No 
obstante, a pretexto de algunas importaciones 
eventuales, la de! trigo entre otras, y de cier­
tos pagos de regular cuantía— los que se han 
de hacer a las entidades petrolíferas extran ­
jeras. expropiadas por el Monopolio— , se vie­
nen tomando posiciones en divisas extran jeras 
con detrimento ]'>ara la peseta. E l Gobierno 
declara que aquellos pretextos son del todo es­
peciosos. L a  importación de trigos, en efecto, 
habiéndose absorbido ya  el cupo que prim era­
mente se autorizó, no puede alcanzar la me­
nor transcendencia, y las indemnizaciones pe­
trolíferas no pesarán sobre el mercado, ¡)orque 
el Gobierno se ha cubierto con exceso de las 
divisas que. para hacerlas efectivas, puedan 
precisarse en su dia, y  ello neutraliza su re­
percusión en los cambios.

A  principios de mayo último, el Gobierno 
en.sayó una modesta intervención en los cam­
bios, que, por el momento, aplacó el m ercado; 
pero suspendida desde hace dos semanas, la 
tendencia desfavorable para la peseta se acen­
tuó marcadamente, en especial en los últimos 
días, y  ello le induce a insistir en la interven­
ción. dándole caracteres ele permanencia. A  
este fin pondrá en pleno desenvolvimiento la 
base 7.* del artículo i."  de la vigente ley de 
Ordenación Bancaria, organizando un Con­
sorcio interventor, asistido de abundantes me­
dios— como mínimo, cuatrocientos a quinien­

tos millones de pesetas oro— y  de plenos po­
deres para estabilizar de hecho en cada etapa 
al tipo que, a su propuesta, fije  el Goliierno. 
S i fuera menester, este organism o centraliza­
ría  temporalmente todas las operaciones sobre 
divisas extran jeras, como lo están y a  las re­
lativas a monopolios de Estado o sociedades 
concesionarias o contratantes con éste.

Sabe el Gobierno que en estos últimos tiem ­
pos se ha exacerbado la poco patriota tenden­
cia de com prar valores extran jeros. L a  tole­
rancia que de hecho baya podido existir para 
esta operación, completamente ilegal, ba de 
cesar desde el punto y hora en que se agravan 
sus efectos dañosos, y en que, por otra parte, 
el Estado atenúa la  prohibición misma con el 
R ea l decreto de 27 de m ayo, que consiente la 
introducción de determinados valores, consi­
derándolos útiles para la economía nacional. 
A s í pues, en lo sucesivo' se velará enérgica­
mente por el respeto a  las disposiciones que 
rigen en esta m ateria, v se sancionarán las in­
fracciones que se descubran.

Im porta también recordar que continúan en 
vigor las Reales órdenes de 6, Q y  1 1  de m ar­
zo y 10  de abril de 1924, con arreglo a las 
cuales están prohibidas las operaciones de ad­
quisición de moneda extran jera  que no se jus­
tifiquen estrictamente por necesidades comer­
ciales acreditadas en debida íorm.a. E s  de es­
perar que todos, pero de modo muy especial 
la Banca, que tantas pruebas ba dado de pa­
triotismo, sabrán atenerse a las normas conte­
nidas en aquellas Reales órdenes, para cnyo 
cumplimiento, haciendo uso de la facultad que 
le otorga el número 7.“ de la de 1 1  de marzo, 
el ministerio de Hacienda ha dispuesto algu­
nas inspecciones, inspiradas en designios de 
mero contraste y  no de iirejuicio o recelo.

Todas estas medidas, y otras que oportuna­
mente se irán haciendo jniblicas. patentizan la 
serena de fisión con que cl Golfierno se apres­
ta a defender el prestigio de la divisa nacional, 
inconscientemente atacada dentro v fuera de 
España.

E n  esta obra cuenta de antemano con la co­
laboración de todos los organism os y particu­
lares a quienes afecta la vida financiera na- 
cionab confiando en eme ningún español, ni 
extran jero  ciue en nuestro país oj)ere, será ca­
paz de perseguir, a costa de la valuta nacional, 
el loero de intereses secundarios.”

SOBRE LOS CAMBIOS
Como consecuencia de un cambio de im pre­

siones entre la  Ju n ta  Sindical de la B olsa de 
M adrid  y  una representación de la Banca, 
desde el 2 1  del mes anterior se observan las 
siguientes reglas para la liquidación de las
o])eraciones a! contado:

T . "  T v O s  Trancos y banqueros enviarán a sus 
em,oleados a Correos a recoger los jdiegos de 
valores, antes de las once menos cuarto de la 
mañana, a cuya hora les serán entregados to­
dos cuantos se hayan recibido, según promesa 
que esta Jun ta  ha obtenido del señor director 
general de Comunicaciones.

2 .’  L a  liquidación de contado empezará a 
las diez de la mañana en el Banco de España, 
adonde acudirán sin excepción todos los liqui­
dadores de la Banca.

3.* .Antes de las doce de la mañana habrá 
de entregarse por los liquidadores de la Banca 
todo el ))apel que baya podido aplicarse, noti­
ficándose asimismo, antes de esa hora, las par­
tidas que no se puedan liquidar en el día.

H asta  las doce y media en punto, como 
m áxim o, se entregará el resto del papel que 
pueda y  deba liquidarse en el día, no adm i­
tiéndose, a partir de ese momento, entrega al­
guna de valores.

4 .‘  U na vez hecha la aplicación de los tí­
tulos, serán pagados todos los saldos, ineludi­
blemente, hasta la una y  media, al olgeto de 
poder hace': en el mismo día cuantas tran sfe­
rencias y entregas de cuenta corriente sean ne­
cesarias.

5." L a  liquidación deberá quedar term ina­
da total v  definitivamente antes de las dos me­

nos cuarto, para que los (jue en ella interven­
gan puedan asistir a la  reunión de Bolsa  de la 
tarde, si es necesario.

6.* Los liquidadores de la Banca recoge­
rán cuantas partidas parciales de valore.'^ les 
entreguen, aunque no completen la c ifra  con­
tratada, facilitándose por los señores agentes 
notas de liquidación de las sumas entregadas.

7." L o s dependientes y liquidadores, para 
facilitar las operaciones de liquidación, y  sin 
alterar el I>uen orden de ésta, procurarán com­
pensar cuantas cantidades sea factible, evitan­
do con ello pérdidas de tiempo por recuento 
excesivó' del num erario y  posible extravío  del 
mismo.

L a  reincidencia en el cumplimiento de estas 
instrucciones dará motivo a las sanciones pre­
vistas en el artículo 86 del vigente reglamento 
interior de la Bolsa, que s o n :

E l cliente que sin causa justificada denrore 
la entrega de los títulos o el imi>orte de su 
precio, será obligado en lo sucesivo, por todos 
los agentes de Cambio, a proveerlos de papel 
o dinero en el momento de darles una orden.

S e  ha recordado a los Bancos y f)anqueros 
que concurren en nombre propio a  la lif[uida- 
ción general de fin de mes. que están obliga­
dos, con arreglo a  reglamento y  en propio in­
terés, a concurrir asimismo a cuantas provi­
sionales se acuerden por la Ju n ta  Sindical.

E.I Servicio Nacional de Radiodifusión
L a  Ju n ta  técnica e inspectora de R ad iod ifu ­

sión. que preside el su))clirector de Comunica­
ciones. coronel de Ingenieros D . L u is  Castañón. 
ha aprobado un proyecto, que será elevado al 
Gobierno, para la organización de los servi­
cios ele radiocomunicación en España.

S e  propone la creación del Servicio  Naciona! 
de Radiodifusión, para la ejecución “ preferen­
te ”  de las transmisiones radiotelefónicas, o sea 
de las cpie se efectúan con estaciones califica­
das como de cuarta categoría en el reglam en­
to de 1924, V  que se destinan a ser recibidas 
j)or el público, dado su interés general, por tra­
tarse de inform aciones, conciertos, conferencias 
y  todo lo que tenga valor recreativo, cultural o 
económico. E l servicio estará integrado por la 
red de estaciones clifusoras. por la Ju n ta  téc­
nica e inspectora y  por el Comité de A sisten­
cia social.

E l funcionamiento del Serv ic ia  no impedirá 
el de otras estaciones radiodifusoras particula­
res. pero sin auxilio  del Go!)ierno, sin pulfiici- 
dad y  en horas que no perturben el servicio 
general.

L a  red se ba de instalar de m.odo que benefi­
cie a todo el ])aís y  a los más modestos radio­
escuchas. P or lo menos, se instalarán estacio­
nes en M adrid, Barcelona, Valencia, Sevilla, 
Palm a de M allorca, T en erife  o L a s  Palm as, 
Cnruña o V igo , San Sebastián. V alladolid. C iu­
dad R eal, A lm ería. Oviedo, Bilbao, Cartagena, 
M álaga. Zaragoza. Cádiz y  Salam anca. Adem ás 
se instalará en Aíadificl una estación para radiar 
program as que sean escuchados en los países 
hispanoamericanos.

L o s recursos provendrán de suscripciones vo­
luntarias, impuesto sol)re la venta de material 
radioeléctifico. publicidad, subvenciones del E s ­
tado, U niversidades. Centros culturales, y . . .  
cuotas obligatorias por el uso de receptores: 
cuotas diferentes (que servirán de licencias), 
según la importancia de los'aparatos.

L a  Ju n ta  técnica e inspectora, estará encar­
gada de señalar las exigencias técnicas del ser­
vicio. v ig ilar las transmisiones, castigar a los 
recei>tores clandestinos y  proponer sanciones 
para los encargados de la red que se hagan 
acreedores a las mismas.

E l Comité de program as, form ado por repre­
sentantes de las entidades culturales, morales, 
económicas y  artísticas que el Gobierno desig­
ne, contribuirá a  la  organización de las trans­
misiones y  vigilará las mismas para impedir la 
radiación de temas no en consonancia con el 
carácter nacional del servicio, o que perjud i­
quen a su prestigio moral o científico.
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Banco de Crédito Industrial
E sta  entidad, creada en virtud de la ley de 

2 de marzo d d  año 19 17 , con la misicni de 
conceder determinados auxilios a las industrias 
nacionales, asumió recientemente nuevas fun­
ciones de acuerdo con el R eal decreto de 29 de 
abril de 1927. P o r este decreto quedó encar­
gado el Banco de estaldecer créditos para la 
adquisición de prim eras m aterias, consolidación 
de deudas de E m oresas industriales, anticipos 
sol)re primas, subvenciones, certificaciones de 
oltras y contratos con el Estado o con Em pre­
sas directamente intervenidas por éste ; présta­
mos soln-e depósitos de m aterias prim as y  pro­
ductos ela! orados, anticipos sobre capital de 
movimiento v sobre efectos y  documentos que 
tengan por origen operaciones de comercio e x ­
terior. principalm ente con los países de U ltra­
mar,

Según la M em oria del Consejo de Adm i­
nistración del Banco, correspondiente al e jer­
cicio social de 19 27 , la m archa del negocio 
durante e! año último ha sido sem ejante a la 
de 1926.

L o s beneficios que arro ja  la cuenta de pér­
didas y ganancias ascienden, durante cl ejerci­
cio de 1927, a pesetas 1.0 4 1.6 73 ,8 3  (contra 
1.0 0 1.8 5 3 .0 1 en 1926, de las que. una vez de­
ducidos los impuestos, imi>ortantes io 6 .8 r r .io  
pesetas, se destinan estatutariamente 93.482,57 
pesetas, título de 50 por ico , al fondo de re­
serva, y  46 .74 1,28  pesetas, equivalentes al uno 
por TOO, jTara el Consejo, quedando un saldo re­
partible entre el Estado y  el Banco de i t c s c - 

tas 794.601,88.
E l  movimiento de operaciones solicitadas del 

Banco (que ha alcanzado durante los ejercicios 
de 19 2] a 1926 un promedio de 30 millones de 
pesetas, y  que en febrero de 192Ó arro jó , como 
c ifra  m áxim a de inversión en préstam os pe­
setas 40.342.500) a rro ja , según el último es­
tado de situación de préstamos, fecha 30 de 
marzo próxim o pasado, un total de préstamos 
entregado de 3 1.7 0 3 .5 2 2 ,5 2  pesetas, y  de prés­
tamos concedidos y  pendientes de entrega ele 
pesetas 24.998.789,98.

E l dividendo acordado a  las acciones de! 
Banco equivale a una remuneración del 7 por 
ciento sobre el capital desembolsado de ]>ese- 
tas 9.375.000. E ste  dividendo es el mismo que 
repartió en 1926.

El Reglamento de Agentes de 
Bolsa de Madrid

E l m inistro de H acienda ba presentado al 
Consejo de m inistros el nuevo Reglam ento que 
afectará a los agentes de B olsa  de Aíadrid, 
que en sus líneas generales está fundada en 
algunos extrem os ' del v iejo  Reglam ento, sin 
err.bargo de lo cual se han llevado al nuevo 
algunas m odificaciones interesantes.

P o r una de estas m odificaciones se estable­
ce que en lo sucesivo las fianzas suplementa­
rias que hoy vienen obligadas a depositar los 
agentes de Bolsa, estarán sujetas a responsabi­
lidad solidaria, con lo cual el Gobierno preten­
de aumentar el número de garantías en bene­
ficio del interés público.

Se  m odifica taml)ién el sistem a de nombra­
miento de dichos agentes, que seguirán depen­
diendo del m inistro de Hacienda, pero que 
su frirán  un examen ante un Tribunal, del que 
form ará parte personal del M inisterio y  una

Sociedad Metalúrgica Duro-Felguera

El Consejo de Administración de esta So­
ciedad, usando la autorización que le fué con­
ferida en Junta general extraordinaria de se­
ñores accionistas celebrada en 10 de Abril úl­
timo, ha acordado crear y emitir 24,000 obli­
gaciones hipotecarias al portador, de 500 pe­
setas cada una, con interés de 5 por 100 anual, 
pagadero por semestres vencidos, en J . "  de
Enero y i.® de julio de cada año, y reembol­
sables a la par en veinticinco años, a partir de 
1930, por sorteos anuales de amortización, for­
mando una sola serie, con numeración corre­
lativa del I al 24.000, y llevando la fecha de
I . "  de Julio de 1928.

En cumplimiento de este acuerdo se ha otor­
gado ante el notario de Madrid D. Luis (ialli- 
nal y Pedregal la correspondiente escritura, que 
se inscribe en los Registros de la Propiedad 
correspondientes, en la que, para garantía de 
dichas obligaciones, que representan, en junto, 
un valor nominal de 12.000.000 de pesetas, se 
constituye hipoteca sobre los terrenos, bienes e 
instalaciones de las fábricas de La Felguera, 
propiedad de esta Sociedad, cuyas valoraciones 
ascienden a pesetas 20.864.983,75, entendiéndose 
que se trata de segunda hipoteca sobre la anti­
gua fábrica de la Sociedad (afectos a la cual 
quedan aún en circulación y pendientes de re­
embolso 2.500 títulos de la emisión de obliga­
ciones de I . ®  de Julio de 1904. por valor no­
minal de 1.250.000 pesetas), y primera hipotei.a 
sobre todos les demás bienes e inslalaciones ac­
tuales de las fábricas.

E! Consejo lia acordado abrir la suscripción 
de dichas 24.000 obligaciones en las siguientes 
condiciones:

i.“ El tipo de suscripción es de 90 por 100 
para los señores accionistas, que tendrán de 
recho preferente a suscribir estas obligaciones, 
en la relación de dos tbulos por cada 13 ac­
ciones que posean. Los señores accionistas 
acreditarán este derecho de preferencia por en­
trega del cupón número 19 de las acciones nú­
meros I  al 96.000 y cupón número 10 de las 
acciones números 96.001 a 156.000, cupones que 
serán inutilizados en el acto de la suscripción.

Para las obligaciones que no sean suscritas 
por los señores accionistas, y que podrán adqui­
rirse libremente por el público, el tipo de sus­
cripción es de 91 por 100.

2^  La suscripción tendrá lugar, para los se­
ñores accionistas, dcl 25 al 30 del actual mes 
de Junio, en el Banco Urciuijo. de Madrid: 
Banco Herrero, de Oviedo, y en los filiales de 
ambos, y además, en Madrid, en el Banco de 
Bilbao y Banco Hispano-Americano.

La suscripción de la.s obligaciones restantes 
tendrá lugar del 5 al 10 de Julio próximo, en 
los mismos establecimientos bancarios.

Y  Los suscriptores presentarán, extendidas 
y firmadas, hojas impresas que les facilitarán 
en los Bancos citados, entregando con ellas, y 
en el acto de la suscrdipción el 10 por 100 del 
valor nominal de las obligaciones que sus­
criban.

4.“ Después de hecha la adjudicación se 
pagará la cantidad restante, del 15 al 20 de Ju­
lio, en los mismos establecimientos, contra en­
trega de resguardos provisionales.

57 Las obligaciones se entregarán con cu­
pón i.“ de Enero de 1929, es decir, que deven­
garán intereses desde i.° de Julio de 1928.

Madrid, 8 de Junio de 1928.— El presiden­
te del Consejo de Administración, VALENTIN 
RUIZ SENEN.

representación del Colegio de Agentes de Bolsa.
L o s aproliados en este examen quedarán su­

jetos al resultado de una votación secreta entre 
todos los agentes colegiados, votación que se 
concede a los agentes en atención a  que, siendo 
la fianza solidaria, puedan ellos exam inar escru­
pulosamente a los que van a ser sus nuevos 
compañeros.

P a ra  el nombramiento de estos agentes ten­
drán preferencia siempre, des¡)ués del examen, 
lo.s apoderados que lleven quince años de e jer­
cicio, contados desde la fecha de publicación en 
la Gaceta del Reglam ento.

E l nombramiento de estos apoderados, previa 
la fianza correspondiente, se hará por el Cole­
gio de Agentes y  a propuesta de los mismos 
agentes.

La suscripción de Cédulas 
de Crédito Local

P ara  el día 1 1  del corriente había prepara­
do el Banco de Crédito Local de España una 
suscripción de 50.000 Cédulas de Crédito Lo- 
cal 5 Y-’ por 100, al tipo de 98 por 100, con 
cupón completo de i." de ju lio  próxim o.

Como los pedidos de títulos alcanzaban ya 
el día 5 de este mes el total de la suscripción, 
se declaró cerrada, demostrándose con esto la 
adm irable .acogida que por parte del ¡rúblico 
ha clitcnido esta suscripción, puesto que siete 
días antes de la fecha esta’ an totalmente pe­
didas las 50.COO Cédulas de Crédito Local al 
5 V- por ICO de 500 líeselas nominales.

E sto  constituye un nuevo éxito para el 
PnuTco de Crédito Local de España.

BANCO DE CRÉDITO LOCAL 
D E  E S P A Ñ A

Entidad oficia! controlada y gcbeir.cda 
por el Estado

Créditos contratados: 218.491.758,49 ptas.

El Banco tiene el privilegio de emisión de las

Cédulas de Crédito Local,

que se cotizan diariamente en las Bolsas como 
efectos públicos y significan un crédito i>refe- 
rente y privilegiado sob'e los Ayuntamientos 
y Diputaciones contratantes.

Lais cédulas son admitida,? por el BANCO 
Dli ESPAÑA en garantía de préstamo:; y 
cuentas dé crédito, EÍ Banco de Crédito Lo­
cal realiza también la pignoración, prestando 
l:asta el 8o por 100 del valor efectivo al s y 
medio por 100 de interés anual.

Cotización, actual de las Cédulas de Crédito 
Local: 6 por io o =  103 po' 100 (Cupón i de 

Julio de 1923.)

E d i t ,  E L E X P U R U , ,  s ,  a .  - B i l b a o  -  rVyaÍo°I“ " '''

Especialidad: Libros y carpetas de hojas cambiables marca RME-Ediciones de obras 
Pídanse catálogos - Alameda de Mazarredo, 16, Bilbao - Teléfono 1487
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La Compañía de los Ferrocarriles 
de Madrid a Zaragoza y Alicante

Reseñam os sin comentarios la M em oria, pre­
sentada por el Consejo de Adm inistración, para 
cpie puedan apreciar nuestros lectores su indu­
dable imiaortancia.

E l productca laruto total en el tráfico obtenido 
por la citada Compañía, ha sido 3 10 .112 ,9 3 4 ,6 3  
pesetas, con un aumento de 8 .827.671,09  en re­
lación al resultado de 1926.

T ráfico  de v ia jeros  y  trenes especiales: E n  
la IMemoria anterior se hacían consideraciones 
sobre la baja  cjue había experim entado en este 
orden, señalando como causas cjue contribuían 
al descenso de recaudación la utilización de 
automóviles, y en algunos casos, las líneas 
aéreas. Estos diversos elementos de transporte, 
cjue aum.entan de día en dia han disminuido el 
[aroducto de viajeros en el pasado año de 1927.

P roducto  dcl tráfico de gran velocidad : A cu ­
san en totalidad un aumento de 275.954.09 pe­
setas con relación al anterior, debido en gran 
jaarte a! m ayor m ovim ’ento de frutas y  jiesca- 
dos frescos.

T ráfico  de pequeña velocidad : E stos produc­
tos han alcanzado la c ifra  total 195.487.467,92 
de pesetas.

Gastos de com bustible: E l  precio de tonela­
da de carbón sum inistrada a los depósitos en el 
año de referencia ha sido de 75 ,23 pesetas, con­
tra 69.60 a que resultó en cl 26. aumentando 
j),or tanto, 5,63 pesetas.

E l gasto en concejato de comlaiistible consu­
mido en todas las atenciones del servicio de 
Material y Tracción asciende a 48.700.788 jae- 
setas con un aumento con resjaecto al anterior 
de 6 .409 .127 jaesetas.

Sum a de gastos y  ca:gas de la explotación: 
Eos imj)ortes, sin inclu’r  pensiones, ascendie­
ron en el jaasado ejercicio a la cantidad de pe­
setas 2 9 1 . 1 1 4 . 1 16 ,  que comjaarada con la c ifra  
análoga de 1926. que fué de 29 2 .4 4 3 .3 17  pese­
tas acusa una disminución de 1.329 .20 1.

Añadiendo el cargo líquido de jaensiones, 
importante 3.327.800 pesetas, se obtiene el total 
de 29 4 .441.9 16 . in ferior en 880.467 pesetas.

E l progresivo aumento obtenido con los jaro- 
ductos brutos con relación al año 19 13 ,  cuyo in­
cremento de 176.825.640 pesetas a partir de 
dicho año ha quedado más que contrarrestado 
l>or el m ayor aumento en los gastos, pensiones 
y  cargas de la exjalotación durante el mismo 
período, aumento que llega a 18 1.6 6 6 .6 19  jae­
setas.

E l coeficiente de exjalotación ha resultado 
ser en 19 27  de 68,76 por 100, si. no se tiene en 
cuenta el gasto de jaensiones. y  el de 69,83 
por 100  si se toma en consideración éste, re­
sultando un aumento de 0,25 ó de 0 .4 1, respec­
tivamente, con relación al 1926.

Saldo tdtal dc l e je r c id o :  L a  diferencia entre 
el im,porte de los productos totales, que es de 
jaesetas 312 .76 9 .8 18 ,9 0 . y  el de 2 9 4 .4 4 1.9 16 ,4 1, 
^ que ascienden los gastos y  cargas de la ex- 
Jjlütación, mas el líquido de las pensiones, re­
presenta una c ifra  de 18.327.902,49 pesetas 
obtenida, y  con una diferencia en menos de 
pesetas 2 .y^c).y^c),oi respecto al de 1926, que 
fué de 2 1.087 .66 1,50 .

f l i n a s  de la R eu n ió n : 1 .a  jaroducción de estas 
minas fu ó d e  165.000 toneladas, experim entan­
do una dism nución de 4.000 con resjaecto al 
año 1926. motivando este descenso el haber 
substituido las dificultades que el emjaobreci- 
miento de la zona oeste y  los fuegos crearon a 
la exjalotación.

L iquidación  dcl e je r c id o :  Atendiendo a los 
resultados del finado año en la exjalotación del 
ferrocarril, y  teniendo jaresente, asimismo que 
se rejaartieron y a  6,50 pesetas j>or acción, libres 
de todo imjauesto, a cuenta del dividendo total 
que hubiera de corresjaonder en conjunto al 
corriente ejercicio, y  con cargo al rendimiento 
privado de la Compañia, el Consejo jarojauso 
a la jun'ia general 22 pesetas por acción, libres 
de iinjauestos, con lo cual el dividendo total co- 
rresjaondiente al referido ejercicio de 1927. 
asciende a 28.50 jaesetas en las mismas condi­
ciones.

E l material efectivo en 3 1  de diciembre que 
jaoseía la Com pañía era de 1.079  locomotoras, 
1.70 3  coches de viajeros, 1.0 52  furgones y 
2 4 .5 14  vagones de todas clases.

Se  han continuado las exjalotaciones necesa­
rias para el establecimiento de la doble vía  
indejaendiente al depósito de máquinas y  esta­
ción de clasificación de M adrid, y la colocación 
de los dos nuevos tramos del jauente sobre el 
Abroñigal. Tam bién ha term inado el trayecto 
de V icá lvaro  - San Fernando y T orre jón  de 
A rdoz y empezado la doble vía  entre este punto 
y  A lcalá, de la misma línea de M adrid  a Z a ­
ragoza.

igualm ente se han renovado 172 .579  kilóme­
tros en las líneas de M érida, Cuenca, Cáceres 
y Z arag o za ; ejecutado claras correspondientes 
a la modificación de vías en las estaciones de 
Cerro N egro y  M adrid {lado de V illaverde) y 
nuevos muelles en la de A ran ju ez , y  otras 
m ejoras de cuantía en A lgodor, Toledo, Chin­
chón V Q uintana de la Serena.

L o s productos de todas clases obtenidos fu e­
ron de pesetas 3 12 .76 9 .8 18 .9 0  y en el 26 de 
jaesetas 3 16 .4 10 .0 4 4 .4 1, disminuyendo en pe­
setas 3 .640 .225 ,5 1.

Gastos y cargas com paradas acusan las si­
guientes d ife ren c ias: 2 15 .0 9 1.2 53 ,6 8  jaesetas 
contra 2 16 .76 5 .4 6 4 ,4 1, resultando un déficit de 
jaesetas 1.6 74 .2 10 ,73 .

Pensiones y  oíros 79 .350.662,73, ídem, en 
1926 78 .556 .9 18 ,50 ; aumento 7 9 374 4 .2 3  pe­
setas.

Resultando como balance fin a l: E n  el
año 1927, 18 .327.902,49 pesetas, y  en 1926, 
2 1.0 8 7 .6 6 1,30  pesetas, habiéndo obtenido una 
disminución de 2.759 .759 .01 pesetas.

P ropu esta  de acuerdos: L a  Ju n ta  general 
aprobó la gestión del C onsejo , M em oria y  cuen­
tas del ejercicio de 1927, fijando en 22 pesetas 
libres de imjauesto el dividendo por acción, 
acordando cjue la diferencia que resulte se 
lleve a la cuenta de “ Saldos a liqu idar” , y  asi­
mismo, dió su conform idad al reparto hecho 
el 2 de enero del suplementario de 6,50 jaesetas 
correspondiente al patrimonio privado de la 
Compañía, y que el sobrante sea empleado jaor 
el mencionado Consejo de Adm inistración en 
ía form a que considere oportuno. Tam bién 
aprobó las inversiones realizadas en 1927, tan­
to del rertianente de los beneficios del fe rro ­
carril obtenidos en 1926, como del correspon­
diente al rendimiento del patrim onio privado 
obtenido en el propio e jerc ic io ; y  decidió dar 
amplios poderes al mismo para que, por los

medios que juzgue conveniente, obtenga las 
sumas que jauedan ser necesarias a  las aten­
ciones de la Com jaañía; y, finalmente, reelige 
a los adm inistradores salientes, señores don 
Jo sé  Sáinz, don Gatón Griolet, don Manuel 
M arqués, don Achille V iallabc y don Antonio 
V’ alenciano y  confirma la designación hecha 
por el Consejo del señor M arqués de Aledo en 
sustitución del finado señor Ci fuentes.

Los Ferrocarriles 
del Norte en 1927

Según los datos conocidos, la cuenta de e x ­
jalotación acusa un excedente de 12 .6 36 .2 13  jae­
setas. y  los intereses de los valores afectos a 
las reservas suman 6 .233 .757 , con lo que las 
utilidades se elevan a 18.869.970 pesetas; y  si 
a esta c ifra  se agrega el solarante del año ante­
rior. que fu é  de 4.455.1)80 pesetas, el total de 
la liquidación será de 2 3 .325 .9 5 1 pesetas.

Se jarcpu-so a la junta general celebrada el 
25 del jaasado, llevar al fondo de reserva es­
jaecial tres millones de p esetas; el líquido re­
partible es de 14.706.000 jaesetas que importa 
el dividendo de 28,50 pesetas, quedando un re­
manente de 5 .6 19 .9 5 1 pesetas, que, rebajada la 
jaarte que corresjaonda a los imjauestos, será a 
cuenta nueva.

L a  recaudación iaruta del trá fico , que en 1926 
fué de pesetas 340.699.772.65, se eleva en 1927 
a  349.330.229,87, lo que representa un alza de 
pesetas 8.630.485,22.

H e aquí los beneficios y  dividendos de la 
Compañía del N orte en el últim o quinquenio:

IC IO S . Beneficios. Dividendos.

1923.
1924.
1925.
1926.
1927.

Pesetas.

22.316.879
22.710.292
21.452.574
21 .755-395
23.325.951

Pesetas.

24
28.50
28.50
28.50
28.50

D urante el año 1927 recibió la Compañia de 
la C a ja  F erro viaria  del Estado, por los con- 
cejatos de obras, de m ejora y  aclquisición de 
material, unos 72 millones, que unidos a 38 mi­
llones, en núm eros redondos joor esos concep­
tos en el año anterior, o sea en junto, i i o  mi­
llones de pesetas, jaasados, constituye la aporta­
ción del Estado a la comunidad en 3 1  de di- 
ciembre de 1927.

Adem ás, por cuenta de la Comjaañía se han 
gastado en 19 27 . en obras cuya ejecución co­
menzó en años anteriores, 3.360.000 jaesetas, y 
satisfecho joor jalazos de m aterial, también ad­
quirido anteriormente, 915.000, o sea, joor los 
dos concejatos, 4.274.0(00 pesetas.

L a s  sum as gastadas en el año último en me­
joras de lineas ascienden a  27.960.887,61 pe­
setas por olaras, y  48 .417.825,09  pesetas jaor 
material, o sea, en junto, 76 .38 3 .7 12 ,70  pe­
setas.

IN V E N T O  F O T O G R A F I C O
Con un capital autorizado de 1.428.5(00 li­

bras, ha sido fundada la Photomoton Parcut 
Corjaoration, Lim ited.

Photomoton presenta al m ercado un nuevo 
método de fotografía  jaor medio de una cá­
m ara autom ática qne imjaresiona y  acaba com­
pletamente las fotos en ocho minutos.

AViitajosos contratos han sido ya  firmados 
para la venta de 2.500 máquinas que alcanzan
sns beneficios a estabilizar el capital inicial.

W 7

B a s c u l a s  -  p u  e n t e s  . b a l a n z  a s  .
A R C A S  P A R A  C A U D A L E S

S.TODNERyC- BILBAO
/ p a / ^ r a q f c / / r K Q .  4 5  —  T e . l e . f o n o I 2 4 8
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LA EXPOSICION INTERNACIONAL DE BARCELONA DE 1929
s u  S I G N I F I C A C I O N  E I M P O R T A N C I A
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Los tres grandes núcleos
E l plan de la fu tu ra  Ex¡)Osición, que será 

un magno alarde de pujanza y  riqueza, tiene 
carácter de generalidad y ha de poner una 
vez más de relieve el a fán  de progreso de la 
ciudad de Barcelona. Comprende la exhibi­
ción de toda clase de m aterias, los aspectos 
históricos y  los procedimientos técnicos de 
la producción, y  alcanza a todos los órdenes 
de ias actividades artísticas, económicas y  mo­
ral de los pueblos modernos.

Se  ha ¡irocurado que un conjunto tan vasto 
ofrezca un interés vivo  y  constantemente re­
novado ; que sea una lección jiráctica de va­
lores y posea características acusadas y  ge- 
nuinas.

Constará la Exposición de los siguientes nú­
cleos :

E l núcleo industrial, que ba de jirescntar, 
en variado compendio, los principales elemen­
tos de la producción y  las m ás notables apor­
taciones de la Ciencia en sus aplicaciones in­
dustriales, de manera que constituya nn con­
junto armónico con finalidad projiia y  ¡ler- 
fectamente definida.

E l  importantísimo núcleo denominado “ I£l 
A rte  en E sp añ a”  (Arqueología y  Bellas A rte s) ’

Palacio de la sección de Agricultura.

Y  el núcleo deportivo, qne, al conceder la 
debida atención al auge extraordinario que 
los ejercicios físicos alcanzan ahora en todos 
los países, acrecerá, en grado sumo, el inte­
rés del Certamen con los espectáculos y de­
mostraciones atléticas que en el grandioso E s ­
tadio han de organizarse.

Palacio de las Artes Industriales y aplicadas.

que recopilará toda la vida artística e.spaño- 
la, cronológicamente ordenada y  de un modo 
vivo  y  animado, en composiciones plásticas 
que darán perfecta idea de todos los tipos ca­
racterísticos de nuestro arte nacional en sns 
diversos períodos.

El núcleo industrial
Contendrá este núcleo los m ás variados pro­

ductos de la Industria y de la A gricultura, 
y  aliarcará todas las actividades del Comercio 
y  determinadas ram as cientificas en sus a])li-

caciones a la esfera  de la producción. E stará  
dividido como s ig u e :

a) Fuerza motriz y  m aquinaria gen eral;
b) M áquinas, herram ientas, e tc .; c) O rganiza­
ción del trabajo, orientación profesional e hi­
giene y  seguridad del trab a jo ; d) A gricu ltura 
y G anadería ; e) M in ería ; f) Industrias texti­
les y  del vestid o ; g) Industrias de construc­
ción, urbanismo y  servicios m unicipales; h) A r ­
tes industriales; i) A rtes g rá ficas; j)  Instru­
mentos de las ciencias y de las a r te s ; k) Co­
municaciones y  transportes; 1) Industrias quí­
micas.

L a  atención especial otorgada a este núcleo 
se justifica por el carácter eminentemente fa ­
bril y comercial de nuestra urbe, la prim era 
de la Península en tal orden de actividades. 
Será  éste, indudablemente, el núcleo que me­
jo r representará el espíritu moderno, tan jiro- 
fundamente movido por la fiebre de los nego­
cios y uno de los que, dada la naturaleza de 
los productos exhibidos, m ayor interés desper­
tará entre los visitantes nacionales y extran­
jeros.

F iguran  en este núcleo once Palacios de vas­
tas proixirciones, que se levantan en d iferen­
tes zonas del recinto de la Exposición , situa­
do en el espléndido parque de Itlontjuich, que, 
según el “ A nuario  de la A m erican R ose So- 
ciety” , dirigido por J .  H . N icolás W . Grove, 
es “ el jard ín  público m ás hermoso del m undo” .

E l contenido de cada uno de esos Palacios 
ofrecerá en su conjunto el aspecto de una E x ­
posición monográfica, y  cada grupo industrial 
será presentado con sus características, sin ol­
vidar los aspectos técnico, científico y  esta­
dístico de cada uno de ellos.

L o s once Palacios de este núcleo son los 
sigu ientes:

Palaeio de Material Deportivo. Pabellón Nacional.
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Palacio del Trabajo.

Palacio de la sección de Agricultura
Form ada esta sección por dos grupos de 

edificios, culn-e una zona de 16 .500 metros cua­
drados.

Comprende el primero de dichos grupos, 
constituido'por tres cuerpos: el edificio de en­
trada, el de exposición de viticultura, olivicul­
tura, etnología y elayotecnia, y  el de cxposK'ión 
de productos. Consta el segundo de un edificio 
destinado a  exposición de m aquinar.a agrícola 
y de unos ])órticos anexos. E n tre  amlios gru- 
])os se al)re un espacio lilire que ha de utilizarse 
para exhiliiciones de floricultura.

L a  parte de la sección que se destina a ves- 
tíl.ulo y  entrada principal está compuesta de 
planta baja  y  semisótanos.

Im rm an cí ala derecha de la sección el edi­
ficio de una sola planta y  los pórticos anexos, 
que se reservan para exposición de m aquina­
ria y  que tienen acceso por el patio interior.

la celeliración del certamen. Se proyecta, a tal 
fin. la  organización de concursos de ganadería, 
semanas y  asambleas agríco las; experim entos 
de motocultivo y  selección de sem illas; ensayos

proyecciones gráfico-técnicas para la explicación 
de los factores indispensables al desarrollo de 
las industrias agrícolas y agropecuarias, a los 
aqirovechamientos forestales y a la  transform a­
ción industrial de frutos, ácidos, etc., etc. Por 
último, se llevarán a cabo interesantes demos­
traciones relacionadas con el funcionamiento de 
las cooperativas agrícolas. Fom ento del C ré­
dito y  C ajas R urales y  con la form ación de 
estadísticas de H igiene y  Sanidad Pecuaria.

E n  la sección de A gricu itura tendrán cabida 
todas las m anifestaciones de:

Agronom ía, estudio del suelo y de las aguas 
desde el punto de vista agrícola, mapas agro- 
lógicos y  agronómicos, d.vision del terreno 
cultivable, clasificación de los animales domés­
ticos; instituciones que tienen por olijeto el 
desarrollo de la  agricu ltu ra; crédito agrícola, 
seguro agrícola, legislación, libros, Memor.'as, 
estadísticas, etc., etc. Explotaciones agrícolas 
modelos de diversos tipos de establecimientos 
rurales, material y  procedimientos^ de_ veteri­
naria y de ingeniería ru ra l; m aquinaria agrí­
co la ; vítí'.ultura y  vin icu ltura; industrias agrí-

Pidacio de Comunicaciones y Transportes.

Palacio Nacional.

.\1 interés que despertarán la exposición de 
productos y  las m agníficas instalaciones de 
aparatos y m aquinaria se unirá el de los nu­
merosos actos (iue han de tener efecto durante

sobre los diferentes sistemas de rieg o ; alumbra­
miento de aguas ; jirácticas de veterinaria ; con­
cursos de floricultura, etc., etc. Se  desarrollarán 
también ciclos de conferencias acompañadas de

colas; abonos quím icos; productos agrícolas 
alimenticios de origen animal y  vegetal ; pro­
ductos agrícolas no alim enticios; H orticultu­
ra. A rlioricultura y F lo ricu ltu ra ; materird y 
procedim ientos; hortalizas, árlioles frutales y 
fru to s; árboles, arbustos y  flores para ador­
n o s; plantas de estufa, granos y semillas.

Palacio de las Artes Industriales y Aplicadas
Consta de dos plantas en la parte correspon­

diente a la  fachada principal y de una sola en 
el resto del edificio. E ste  se desarrolla alrede­
dor de un jiatio central en semicírculo, y  tie­
ne un cuerpo anexo que se destinará, en parte, 
a salas de exposición, y  en parte, a una galería 
n logia abierta al exterior.

E l área de este Palacio es, en el conjunto 
de todas sus plantas, de IT.900 metros cuadra­
dos, y su altura de 10  metros. De dicha super­
ficie corresponden 1.660 metros al patio central, 
que-está protegido por una magnífica cubierta
de cristales.

E n  el Palacio de las .Artes Industriales y

Pueblo español (Día de fiestas).
Pueblo español (Una plaza).
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Aplicadas, que es uno de los más 
notables entre los de carácter pro­
visional, se instalarán los siguien­
tes g ru p o s:

Todo lo referente a  M obiliario 
y  Ebanistería, en sus variadas es­
pecialidades de muebles de madera, 
incrustados, tap izados; de metal, 
junco y  m édula; habitaciones com­
pletas ; muebles especializados para 
escuelas, ateneos, sociedades, e tc .; 
toda clase de herram ientas y má­
quinas para la fabricación y  deco­
ración de muebles.

Todo lo concerniente a decora­
ción de interiores, como artes de 
la  cerám ica ; m aterial y  procedi­
mientos de la cerám ica; vidriería 
artística de todas las clases y  re­
form as, así como el material y  los 
procedimientos empleados en su 
construcción, metales, hierros y  
bronces fundidos y  cincelados. Ob­
jetos de bronce, figuras, jarrones, 
actores).

Papeles pintados, con las prim e­
ras m aterias especiales joara su fa ­
bricación. M aterial para impresión 
del papel pintado y  del papel de 
fa n ta s ía ; m áquinas para grabar los 
rollos de im presión ; planchas de 
madera y  de cobre, grabadas a ma­
no ; máquinas para  charolar, sati­
nar, repujar, dorar, cortar, e tc .; 
cepillería y  paños para papeles pin­
tados. Papeles teñidos, im presos, 
aterciopelados, imitación mármol, 
etcétera, etc.

Tapices, cortinajes y  alfom bras 
con todo el m aterial y  los aparatos 
para  la fabricación de la  tapicería, 
así como toda clase de esteras, tejidos de seda, 
lana, algodón, lino, etc.

Cuero y  m arroquiiiería en sus aplicaciones a 
la  decoración (sillas, sillones, taburetes, ar-

Paeblo español (Detalle).

te s ; artículos de bazar para Carnaval y  fiestas 
(faroles, serpentinas, confetti, etc.).

L a s  artes del Teatro con todo su material y 
accesorios; planos de teatros y  acoiidiciona-

E1 Estadio

cas, etc.); objetos de fantasía con sus materia­
les y  procedimientos de fabricación.

L a  orfebrería  en sus variedades y  con todo su 
material de fabricación aplicado a la  religiosa 
y  civil, tanto en oro, plata y  bronce como en 
otros diversos metales, y  también el damasqui­
nado de T o led o ; esmalte de orfebre y  pintado 
sobre metal.

E l arte religioso en la decoración de templos 
(pinturas, esculturas, relieves, tapices, aparatos 
de iluminación, mobiliario, altares, retablos, 
re jas, etc.).

E l arte litúrgico en sus m anifestaciones de 
vestuario, casullas, capas, dalmáticas, estolas y 
c íngu los; paramentos de a lta r ; manteles, can­
delabros, atriles, e tc .; cruces, cálices, copones, 
custodias, misales, etc., etc.

L a  juguetería en todas sus clases y  m anifes­
taciones: animales articu lados; objetos recorta­
d o s; juguetes de plomo, cartón y  gom a; tea­
tro s ; juguetes instructivos; m ecánicos; instru­
mentos de música para n iñ o s; m aquinaria y 
procedimientos para la fabricación de jugue­

miento interior de los m ism os; gu ard arro p ía ; 
jarocedimienots para la transform ación rápida 
del decorado: instalación de la escena; cuartos 
de los a rtistas; decorado escénico; vestuario y

sastrería  del teatro, etc., y una in­
teresante Exposición retrospectiva 
del Teatro (galería de autores y 
metales repujados y  mármoles.

Palacio del Materia l Deportivo
E ste  palacio ocupa una superfi­

cie de 4.500 metros cuadrados, y 
consta solamente de planta baja, 
destinada a sala de exposición y a 
dependencias generales de servicios, 

Todos los juegos y  deportes, sin 
excepción alguna, estarán inclui­
dos en este p a lacio : atletismo, e x ­
cursionismo, deportes de nieve, lu­
cha greco-rom ana, boxeo, esgrima, 
natación, remo, vela, canotaje, foot- 
baU. rugby, w ater-polo, basse-ball, 
hockey, g o lf, lazvn-tcnnis, pelota 
vasca, ecjuitación, polo, ciclismo, 
motociclismo, automovilismo, avia­
ción, patines, tiro, deportes y  ju e­
gos varios. Exhibiciones comunes 
a todas las clases de deportes. R e­
glamentos, proyectos y  maquetas 
de pistas cubiertas y  al aire libre, 
gráficos y  dioramas, revistas y pu­
blicaciones deportivas.

M aterial y  útiles para deportes: 
a ju ar, indumentaria, aparatos, ins­
trumentos y  accesorios propios para 
cada deporte.

Palacio del Trabajo
Ifste edificio, que ocupa una su­

perficie de 5.500 metros cuadrados, 
consta de una sola planta, de.stina- 
da a salas de exposición, y de unos 
sótanos de unos i.ooo metros cua­
drados, que se utilizarán para de­

pendencias de A duana y  almacén de embalaje.
Form a parte del grupo de palacios cjue ha 

de embellecer la entrada al recinto de la E x ­
posición, y  con.stituye, con el Palacio de Comu­
nicaciones y  la jauerta principal, el grandioso 
hemiciclo que en la jdaza de Españ a sirve de 
acceso a la A ven ida de Am érica.

Serán  exhibidos en este palacio todos los 
medios que utiliza la industria moderna para 
hacer m ás efectivo el resultado del tralaajo. 
con el empleo del tiempo mínimo y  la menor 
fatiga del obrero. Revestirá, de consiguiente, 
esta sección, un interés extraordinario, tanto 
para los expositores, que podrán dar a conocer 
todos los aparatos y  máquinas destinados a 
la realización de esa finalidad, como para los 
visitantes, y singularm ente para aquéllos, que 
serán en m ayor número, que estén m ás o menos 
directamente relacionados con la Industria y 
el Comercio.

H asta  ahora en nuestro país se han dejado 
sentir muy poco los efectos de las nuevas ideas 
sobre el trabajo. Los principios del taylorismo, 
que tan provechosas aplicaciones han logrado 
en los Estados U nidos, apenas han salido en 
nuestra P atria  de las jaáginas de las revistas 
técnicas. Resulta, por tanto, su divulgacióri de 
la más alta conveniencia para el progreso ge­
neral de nuestros procedimientos industriales

Pabellón dcl Estado (Perspectiva).
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Casa de la Prensa. Palacio de ias Artes Industriales.

y el fomento de la riqueza pública, que sólo 
puede obtenerse por la m ayor eficacia del tra­
bajo. P o r  tal motivo se ba considerado de 
necesidad imprescindible que estos nuevos méto­
dos de producción y  de organización de talleres, 
oficinas y  despachos estén debidamente repre­
sentados en la Exposicióp  de Barcelona.

L os diversos grupos que ha de contener el 
Palacio del T rab a jo  serán los que se indican 
en la siguiente relación, que basta por sí sola 
para dem ostrar la im portancia que revestirá 
este sector interesantísimo del núcleo de las 
In d u strias:

Orientación p ro fesio n al; A paratos para com­
probar la eficiencia individual para 
un trabajo determinado.

A prendizaje. Escuelas de apren­
dizaje. M aterial de estudio para las 
mismas. Sistem as correctos e im­
perfectos de aprendizaje (demos­
tración por medio de películas).

T rab a jo  comercial y  de oficinas.
M aterial de oficinas, m áquinas de 
escriliir, calcular, registradoras, de 
estadísticas, etc. O rganización de 
talleres y  fábricas. M odelos de or­
ganizaciones de esta clase. Servicio 
social en la fá lir ic a : su instalación.

E l hombre dirigiendo la máqui­
na. Sistem as diversos, dem ostrati­
vos del influjo del hombre, de su 
aptitud, en el rendimiento de las 
máquinas.

L a  m áquina substituyendo al 
hom bre: A paratos automáticos de 
todas clases.

Comprobación y  medida de la  fa t ig a : .Apli­
caciones industriales y  deportivas.

'Organización del trabajo  en gran serie : M e­
dios para evitar la  fatiga del olirero y  aumen­
tar el rendimiento.

H igiene del trab a jo : Alim entación, baliita- 
ción, indum entaria del obrero. A paratos, re­
glamentos, etc.

Seguridad del trab a jo : sistemas de preven­
ción, etc.

E !  trabajo a dom icilio : D ioram as que repre­
senten esta clase de traliajo  bien ordenado y 
mal ordenado.

Palacio de Comunicaciones y Transportes
F igu ra  este palacio en el grupo de edificios 

situado en la parte baja del Parque de l\Tont- 
ju icb ; cubre una superficie de 16 .500 metros 
cuadrados, y  alcanza una altura de 13  metros.

Consta de una sola planta, distribuida en 
varips naves amplísimas, que se dedicarán a 
salas de exposición.

E l carácter de los elementos que han de e x ­
hibirse en dicho palacio, relacionados todos 
cdlos con los medios de transporte y  los servi­
cios telegráficos, telefónicos y radiotelegráficos, 
prestará a esta sección un interés extraordina­
rio, ¡x)r responder esencialmente al espíritu de 
nuestra época, impulsada por la fiebre de la 
velocidad y el progreso rápido de las comuni­
caciones.

E l grupo 56 de la clasificación general del 
Certamen comprende todo lo que ha de con­
tener este palacio, y abarca, entre otros, los 
siguientes aspectos:

Transportes a lomo y con arrastre animal 
(aparatos para  transportes a lomo, coches y 
otros vehículos).

F erro carrile s : material fijo  y móvil (locomo­
toras, ténders, vagones para pasajeros, coches- 
camas. vagones restaurantes, furgones, trenes 
blindados, luz y  calefacción, frenos automáticos 
y  continuos, intercomunicación). Depósitos de 
máquinas. Talleres de construcción y  repara­
ción. A paratos de señales en las vías férreas.

Restaurante IMiramar.

T ra n v ía s : material fijo  y móvil. Organización 
del servicio de tranvías.

Autom óviles de todas c la se s ; transportes flu­
viales y m arítim os: m ateriales para construc­
ción de naves y em’:arcaciones de todas clases. 
A stilleros y  talleres navales. Em barcaciones a 
motor, vela y  remo. N avegación de recreo. N a ­
vegación sulimarina. M aterial para salvam en­
to de náufragos.

N avegación aérea: d irigib les; globos esfé ­
ricos, cautivos y  libres. Aeronáutica militar. 
Aeroplanos, belicó¡)teros, paracaídas, motores 
V m ateriales de construcción.

C o rre o s : organización del servicio de Co­
rreos y  funcionamiento de las diversas ofici­
nas y  dependencias.

A rtículos para v ia je : m aterial de cam pa­
m ento; arneses y  arreos ¡lara  enjaezar caballe­
r ía s ; espuelas, estribos, látigos, etc., etc. A p a ­
ratos para adiestrar caballos.

Palacio Nacional
E sta  m anifestación de arte antiguo se al­

bergará en el grandioso Palacio Nacional, (pie 
en la ¡larte alta de los terrenos de la Exqiosi- 
cíón, V frente a la A venida de Am érica, d o ­
mina la ¡plataforma en que se asientan el P a ­
lacio de A lfon so  X I I I  y  el de V ictoria líii-  
genia.

Destinado el Palacio Nacional a re¡>re.sen- 
tar “ E l A rte  en E sp añ a” , se ha procurado 
que su construcción responda dignamente al

v a lo r  a rtís tico  de la s  o liras  que en él se han 
de e x b ü .ir , y  es p o r ello el m a y o r  de todos los 
¡palacios del certam en , no siqperándole n in g u ­
no eu im ¡Portancia y  r iq u eza .

Su  altura es de 19 metros, si bien sus cú­
pulas y torres alcanzan la de 60. L a  superficie 
cubierta es de 32.000 metros cuadrados, y 
consta de dos plantas útiles para Exposición 
y  otra ¡danta de sótanos, que se reserva para 
las Secciones de ¡prehistoria y  parte de los ser­
vicios de restaurante.

E n  la ¡planta superior está el gran salón de 
fiestas, que mide 5.000 metros cuadrados de 
superficie, con capacidad para 20.000 perso­

nas. Tiene unas galerías altas, en 
que se han instalado, en saliente, 
¡palcos y gradas y, al nivel de la 
última gradería, cuatro espaciosas 
trilpunas, a las que llevan otras tan­
tas escaleras.

Pueblo españo
Interesante complemento de la 

m anifestación de arte antiguo será 
el “ Puelplo E sp añ ol” , conjunto de 
lí¡picas c(Pnstrucciones y de exhibi­
ciones ¡pintorescas de los varios as- 
pectcps de la vida rural en distin­
tas épocas y  regiones de Es¡>aña, 
con su indumentaria, costumbres y 
m uestras curiosísim as de los ofi­
cios y artes populares.

Ocupa el “  í ’ ueiplo Es¡)añol”  un 
área de 20.000 m etros cuadrados, 

lista rá  el ¡pueblo comprendido en 
un recinto (¡ue conservará en parte sus anti­
guas m urallas, y  por la ¡Puerta principal, que 
ba de re¡pro(lucir la fam osa de San Vicente, 
que existe en la ciudad de A v ila , se entrará 
en una ¡plaza típicam ente'castellana, que comu­
nicará con la calle M ayor, imprescindible en 
todas las villas españolas de rancio abolengo, 
y en la que ba!,rá establecimientos para la 
venta de productos nacionales y de objetos ca­
racterísticos de las industrias del ¡país.

F igu ran  también en cl “ íbieblo E spañ ol”  la 
calle Rea! y  la ¡>iaza del M ercado V/ejo, en las 
que Se abrirán los talleres de los diversos ofi­
cios y artes po¡Pulares; la calle de las M onjas, 
la de la M uralla, la  de M ercad eres,'la  I ’laza 
M ayor, p o rticad a ; la de la Iglesia, nomlpres 
evocadores y  tradicionales en la mayoría de 
los ¡pueblos de E sp añ a ; la Casa Consist(prial. 
ins]pirada en la de V'alderrohles, de la provin­
cia de 'T eruel; la A badía o Convento benedic­
tino, de arquitectura rom ánica; el Baluarte, asi 
llamado ¡por form.arlo las antiguas fortificacio­
n es; el M esón de Santillana, en el que habrá 
bailes regionales v se servirán  guisos de la 
cocina española; el C afé  de las Cinco Puertas, 
la P(psada de la Herm andad de 'Toledo, etcéte­
ra, etcétera.

E I E s t a d  i o
E n  la parte alta de la ¡plaza de San Antonio, 

junto a la avenida del M arqués de Comillas, 
se levanta el m agnífico Estadio, hermosa pista
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ele vastas dimensiones, que ha de constituir 
una de las notas de m ayor interés del Núcleo 
Deportivo del futuro Certamen. Ocupa un área 
de 45.225 metros cuadrados, de los cuales co­
rresponden 20.575 ^ siqierficie del campo de 
juego.

E l perím etro de este campo está form ado 
por dos semicírculos, que enlazan dos rectas; 
las longitudes de sus ejes son de 208 y 109  me­
tros. y  su orientación aproxim ada corresponde 
a la de Norte y  Sur, en el sentido del eje mayor.

L a s  graderías y  trilmnas darán cabida a se­
senta mil espectadores y  se clistrilmyen en dos 
zonas, construidas, una de ellas, al mismo n i­
vel de la pista, y sustentada, la  otra, sobre un 
alto podio que adopta la form a del recinto. 
E stas dos zonas comprenden cuatro secciones: 
dos rectas a ambos lados del campo y  dos cur­
vas en sus dos extrem os.

L a  sección princijial es la recta del lado 
de Poniente; en la zona in ferior hay. delante 
de las gradas, una hilera de palcos, y otra en 
la parte alta, situada encima del iX)dio, cuyas 
graderías form an la tribuna cubierta, que tiene 
como centro el palco presidencial.

E n  la otra sección recta, que carece de te­
chado, la zona inferior, sin palcos, está dis­
puesta solamente para graderías, y  la superior, 
para localidades secundarias. L a  parte lia ja  de 
las dos secciones curvas se ba habilitado asi­
mismo para esta clase de localidades.

E n  el centro del campo de deportes, que 
está culiierto de hierlia en toda su sujierficie, 
se ha trazado el campo de futliol, de la.s di­
mensiones medias de 105 por 70 metros, v  que 
deja espacio suficiente para un campo de ‘ ‘ rug- 
h y ”  y  para las pistas de saltos y  lanzamiento. 
Lim ita el campo una pista de carreras de 8,40 
metros de ancho, capaz para siete corredores, 
y de una longitud de 500 metros en su cuerda.

A l pie de la trilm na principal, y  en prolon­
gación de la parte recta de la citada pista, se 
ha establecido la de carreras rectas, con una 
longitud de 220 metros.

E n  la triíiuna principal hay dos amplios 
Jialls para el ¡lúblico, a los que se ingresa, 
desde el exterior, por medio de unos pórticos 
que conducen tamliién a la parte lia ja  de las 
graderías y  a los locales del “ b ar”  y  restau­
rante. E n  los diversos pisos de e.sta sección 
tendrán su alojam iento el Comité Olímiiico 
N acional y  la Federación de Futliol, con los 
correspondientes despachos y  sala de Juntas, y 
será instalada la tribuna de la Prensa, con cua­
tro espaciosas salas de traliajo, un vestiliulo 
para reuniones y  un bar, dos salas de apara­
tos para las comunicaciones telegráficas y  te­
lefónicas y  demás elementos que los periodistas 
hayan de necesitar para la reseña de las gran­
des m anifestaciones deportivas.

Dos grandes espacios frente a las entradas 
principales perm itirán el servicio y  estaciona­
miento de carruajes durante los festivales que 
en el Estadio se celebren. Se  construirán, ade­
más. las escalinatas y  rampas necesarias para 
que peatones y  vehículos puedan llegar fácil­
mente hasta las mismas puertas de acceso ; dos 
paliellones, destinados, uno, a frontón para 
juego de pelota, y  otro, a lioxeo, gim nasia y 
esgrim a, y  una piscina para juegos acuáticos.

Jun to  al Palacio del M aterial Deportivo lia- 
brá una pista para “ tennis” , y se reservará un 
lugar para los paliellones de las Sociedades de­
portivas.

relacione con los servicios del E s ta d o : Correos, 
T elégrafos, Servicios de G uerra y  M arina. B e ­
neficencia, Fom ento y línseñanza.

Casa de la Prensa

Pabellón dei Estado
Se  ha construido en la plataform a que existe 

a la derecha del paseo que sirve de acceso al 
Estadio, y  tiene su fachada jirincipal en la 
A venida del M arqués de Comillas. Consiste 
en un vasto pabellón, compuesto de tres cuer­
pos de edificio, uno central, de planta liaja y 
parte de piso, y  dos laterales simétricos, de 
¡llanta b a ja  solamente, y  ocupa un área de 
4.500 metros cuadrados.

E n  este pabellón se exhibirá todo lo que se

E ntre los palacios de a irácter permanente 
figura el edificio destinado a Casa de la  Pren­
sa, que ocupa una superficie de 600 metros 
cuadrados v  está situado en el cruce de la 
•Avenida T riu n fal v  de la de Bellos Oficios.

Iva idea de incluir la  construcción de la 
Casa de la Prensa en cl plan de o’ ras que 
se vienen realizando en el Parque de Moiit- 
ju icli se inspira en cl pro]iósito de que los pe­
riodistas ijacionales y  extran jeros que con mo­
tivo del Certamen Internacional de 1929 visi­
ten nuestra ciudad, puedan disponer de los 
elementos de traliajo indisiiensables para lle­
v a r a cabo con prontitud y eficacia su impor­
tante misión inform ativa.

Consta el edificio de sótanos jiarciales y  tres 
p lan tas.-Se  han instalado en los sótanos las 
cocinas jiara el restaurante, los laboratorios 
fotográficos, las baliitaciones del conserje y 
las calderas de la calefacción. E n  la planta 
lia ja  hay ocho des¡)achos ¡larticulares, salas de 
conversación y lectura, diez caliinas para con­
ferencias telefónicas, estafeta de Correos, ofi­
cinas de T elégrafos, instalaciones sanitarias y 
dependencias de servicios. L a  distribución clel 
jirim er ¡ ¡ ‘so comprende im salón de actos, una 
salita de reuniones, restaurante, la  secretaría, 
las oficinas de administración, cuatro despa­
chos parliculares y servicios sanitarios. E l piso 
segundo está destinado a trece dormitorios, 
con s'.'s correspondientes cuartos de liaño.

Restaurante M iramar
A l extrem o de la avenida de! M arqués de 

Com illas, y en el pintoresco sitio denominado 
M iram ar, se ha construido un restaurante qne 
ocuiia un área de 8oo m etrcs cuadrados.

E l restaurante de M iranjar consta de dos 
plantas, con un gran salón central para los 
servicios de ca fé  y  comedor, al que dan acceso 
dos escalinatas ele mármol y dos simétricos ves­
tíbulos; un salón de fiestas, otro de té. un liar 
americano, varios saloncitos para comer aisla­
damente o en fam ilia y im cueriio anexo, a la 
parte izquierda de la fachada, que se destina 
a paliellón de verano.

P a ra  las de¡¡endencias adm inistrativas y  las 
instalaciones de cocina, repostería e higiene 
se reserva la parte de! edificio que recae a unos 
jardines posteriores y  a  unas amplias terrazas 
construidas a distintos niveles.

L a  magnífica situación de este restaurante 
en la zona m ás alta del parque de M ontjuicb 
permite que desde sus salones se domine en 
un extenso radio el panorama de la  ciudad, 
el m,ar y  los blancos polilados de la costa.

Palacio del Vestido y del Arte Textil
Se  levanta entre los Palacios de Comunica­

ciones y  de Proyecciones, componiendo el fon­
do visilile de dicho grupo desde la avenida de 
Am érica.

Consta este Palacio de planta liaja y paite 
(le un piso que se desarrolla alrededor de un 
“ hall”  central; cub"e una superficie de 19.000 
metros cuadrados, y su altura es de 12  metros.

E l interior del edificio queda distribuido en 
amplias salas destinadas a la exhibición de 
todo lo relativo a las industrias textiles, com­
prendidas en los grupos 40 y  4 1 de la Clasifi­
cación Genera! del Certamen, c[ue so n :

40) M aterial y ¡irocedimientos de h ilatura; 
material y  pro^cdinrento de los te jid os; blan­
queo, tintes, estamjiados y ap resto s; m aquina­
r ia ; productos de cordelería, hilados y  tejidos 
de lana, seda, etc.

4 1)  M aterial y procedimientos para la con­
fección clel vestid o ; máqu ñas de cortar las 
telas, ¡lieles y  cu eros; m aquinaria para hacer 
o ja les; confecciones para hombres, m ujeres y 
n iñ o s; industrias diversas del vestido, joyería 
y p erfu m ería ; sombrerería, camisería, lence­
ría, etc.

Palacio de la Electricidad y la Fuerza Motriz
E stá  situado este Palacio a la derecha de la 

avenida de A m érica, frente a los Palacios de 
Proyecciones y  Comunicaciones.

Se distriliuye el edificio en salas de exposi­
ción con varias de¡¡endencias anexas que ocu­
pan una sola ¡¡lauta, cuya superficie total es 
de 17.000 m etrcs cuadrados.

Ttn este Palacio tendrá cabida las industrias 
eléctricas, la fuerza motriz y  las industrias quí­
micas en su más amiilio desarrollo, con arre­
glo a la siguiente clasificación:

Industrias eléctricas: generación y  utiliza­
ción de la ele:lricidad. E lectroquím ica: ¡¡ilas, 
acumn'adores, galvanoplastia, aplicaciones de 
la  química industrial. Iluminación eléctrica en 
todas sus m anifestaciones. T e leg ra fía  y  tele­
fonía. Aplicaciones diversas de la electricidad.

L a  fuerza motriz producida por el hombre 
o por los animales, motores de viento o de 
a g u a ; máquinas de va¡ior y motores térmicos, 
de gas, petróleo, etc. Partes elementales y  ac­
cesorios de estas máquinas. M ecánica aplicada; 
aparatos diversos de la mecánica en g en era l; 
reguladores y acum uladores; poleas, correas, 
etcétera.

Industrias ([uimicas con su m aterial y  jiroce- 
d im ientos; utensilios^ y a¡¡aratos de laliorato- 
rio y  destinados a ensayos industriales; mate­
rial, aparatos y  ¡¡rocedimientos para la fabri­
cación de su ¡¡erfosfatos, jarabes, bujías, e tc .; 
ele esencias vegetales, barnices, cauchos, e tc .; 
¡¡ara  el tratamiento de las m aterias minerales 
propias para el alumbrado y  calefacción (hu­
lla, ¡ietr(ileo, etc.). M aterial y ¡¡rocedimientos 
para inmunizar las agnas industriales; aglo­
merados de car!¡ó n ; productos d erivados: ma­
terial y  procedimientos para la elaboración de 
productos farm acéuticos; drogas de todas cla­
s e s ; explosivos, pirotécnica, fó s fo ro s ; seda ar­
tificial, colores, liarnices y  pinturas.
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Palacio de Alfonso XIII
Frente al de la sección E x tra n je ra  se alza el 

Palacio de A lfon so  X I I I ,  que mide su planta 
superior o nol¡le 14.000 metros cuadrados. Dos 
espaciosas naves, subdivididas una de ellas por 
tres niveles distintos, constituyen su parte al­
ta, y  dispone de un vastísinio sótano de 4.500 
metros cuadrados destinado a  em balaje y  de­
pósito comercial.

Form an sus dependencias; una cocina com­
pleta para restaurante; una instalación para 
cocina de té y  departamentos para servicios de 
higiene y  dispensarios.

L a  industria de la  Construcción, en todo su 
desarrollo, estará representada en este P ala­
cio de la siguiente fo rm a: M ateriales té rre o s ; 
piedras labradas, manipostería, adoquines, la­
drillos y m ateriales de cerám ica; tejas, lialdo- 
sas, etc. V ig as compuestas, arm aduras m etáli­
cas para edificios. Cal. yeso, cemento y  piedra 
artificial. C erra jería  y lam pistería; carpinte­
r ía : construcciones en tableros, cúpulas, te ja­
dos, cornisas. Postigos de madera, molduras, 
puertas, ventanas. Decoración de edificios, e s ­
tucos, yesos, pinturas. Instalaciones sanitarias.

M áquinas, útiles y  medios diversos para  la 
ejecución de las obras.

Palacio de las Artes Gráficas
Consta únicamente de planta liaja, dedicada 

en su m ayor parte a salas de exposición ; ocupa 
un área de 4.000 nietros cuadrados y  tiene nna 
altura de 10  metros.

L a s  m aterias que se exhibirán en este P a la ­
cio están conqirendidas en el grupo octavo 
de la Clasificación General del Certam.en, que 
aliarca. en relación con las A rtes Gráficas, ele­
mentos tan im¡)ortantes como todos los apa­
ratos y  máquinas empleados en la litografía, ti­
pografía , impresión, calcografía, etc. M áqui­
nas de im prim ir y de componer y  toda clase 
de ram as de la técnica de la impresión.

E l A rte  del L iliro , en sus miúlti¡iles m anifes­
taciones históricas, técnicas, pedagógicas y 
científicas; liliros antiguos y  modernos, colec­
ciones de o lira s ; encuadernaciones y  toda la
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maquinaria especializada en la composición y 
encuadernación, así corno ejem plares de códi­
ces e incunables. Tam bién se jaresentará todo 
lo relativo a bilaliografía y  ediciones musicales.

Otros Palacios interesantes
Otras constriKcinoes importantes y  de gran 

interés son el Palacio de Proyecciones, Palacio 
V ictoria Eugenia, el de “ E l A rte  en Españ a

(Arqueología y  Bellas A rtes), Palacio de las 
M isiones y T eatro  Griego, de los que nos 
ocuparemos en otra ocasión, con detenimiento.

Adem ás, durante el período en que esté 
abierto este importantísimo Certamen se cele­
brarán varias Exposiciones m onográficas de 
carácter transitorio y  se organizarán diversos 
Congresos innternacionaies. Asam bleas, Sem a­
nas, etc., etc.

bladilla. con asistencia de S . M . el R ey , IMi- 
nistro de Fom ento y  autoridades.

Damos las gracias a nuestro querido amigo 
S r. Barzanallana, uno de los factores imjares- 
cbidibles de la Com isaría Algodonera, y que 
tantos desvelos y afanes siente por cuanto se 
refiere a la misma.

La prosperidad de las grandes industrias
Nunca ha entrado en las prácticas de L a  

I l u s t r a c i ó n  M o d e r n a  d e  E c o m o m í a  y  F i n a n ­

z a s  observar la costumbre de recoger en sus co­
lumnas el exam en analítico, en conjunto, de las 
actividades que coadyuvan al incremento de la 
economía nacional, destacando en esta ajarecia- 
ción som era aquellos elementos que por la po­
sición en que asientan su desenvolvimiento, pu­
dieran titularse principales intérpretes de nues­
tra valía.

M as bien, nos agradó consagrar el espacio 
de nuestra R evista, a d ivulgar de modo pre­
ciso. y valiéndonos del m ayor cúmulo de datos 
para la m ás exacta fidelidad inform ativa, el 
alcance de nuestras grandes empresas para de­
ja r  así establecida la preponderancia que de 
hecho les corresponde en el concierto de la 
riqueza ptíblica.

E n  el caso de ahora, renunciaremos por una 
sola vez a nuestro sistema, para ocuparnos en 
form ular unas consideraciones, modestas como 
salidas de nuestra pluma, pero que, a la  par 
de que tiendan a ensalzar el feliz augurio a 
que responde el objeto que las motiva, llevar 
al conocimiento público la  medida de prosjieri- 
dad de dos señaladas industrias, dentro del 
marco general.

N os referim os a la  Sociedad H idroeléclrica 
Española y  a la  Com pañía M etropolitano A l­
fonso X I I I : dos conocidas y respetables f ir ­
mas. sobradas de merecidos prestigios, que ha­
cen omitir el elogio que pretendiéram os tri­
butarles.

R ecien tem en te  am b as In stitu c io n e s  d e c re ta ­
ron  la  red u cció n  de un  u n o  p o r  ciento  en el 
tijX) de ren tab ilid ad  so b re  su s  o b lig acio n es en 
c ircu lació n , con ced ien d o  a  lo s  ten ed o res d e  ellas 
la  facu ltad , en el caso  de no ace p tar  la  p ro ­
pu esta . de p re se n ta r  a reem bolso  el títu lo  por 
u n a  can tid ad  e q u iva len te  a su  v a lo r  nom in al.

Ignoram os, y  no pretendemos investigarlos, 
los datos a que en definitiva se haya ajustado 
el resultado de este propósito.— L a  operación 
planteada en estos términos, quizá haya sus­
citado dudas en el ánimo de quienes no sigan 
de cerca, o desconozcan, fijan d o  sólo su aten­
ción en el tipo de renta a percibir, las evolucio­
nes adversas o favorables que trae consigo la 
actividad industrial.

E s  un caso con alguna analogía al que pu­
diera o frecer una entidad de crédito, que brin­
dara una reducidísim a tasa de interés por los 
depósitos de fondos que se le confiaran. E n  
apariencia, el hecho vendría a denotar una es­
casez de medios con que esa entidad se pro­
pusiera retribuir el capital que a ella acu d iera ; 
en realidad, la causa es diametralmente op u esta : 
la Institución de crédito d isfru ta  de un excelen­
te activo, y, de consiguiente, no conviene a sus 
cálculos crear en su pasivo un aumento de obli­
gaciones, el provecho de las cuales no vendría 
a fom entar el nivel de sus sólidas utilidades.

Sabido es que el título obligación está vincu­
lado a privilegios que le conceden superioridad 
y preferencia sobre el título acción. M ientras 
que la obligación hállase dotada de un tipo de 
interés fijo , la  renta que se asigna a la acción, 
ha de estar expuesta a las alternativas inheren­
tes a todo negocio, para establecer con arreglo 
a su resultado el dividendo a satisfacerse sol,re 
aquella.

Hem os hablado de alternativas en los nego­
cios, y con franqueza declaram os que estas 
eventualidades no existen en los que abarcan

las dos Compañías a que nos referim os.— E n  
efecto, aparte de la consideración general de 
que gozan, el fruto de sus actividades no pue­
de ser m ás opimo.— E n  sus balances campea 
una severa administración, y  algunas de sus 
crecidas c ifra s  bien merecen la definición de su 
significado, que de paso venga a  explicar el 
motivo acordado sobre sus obligaciones, y  que 
dan una m uestra de la excelente política de 
previsión en que se inspiran sus elementos di­
rectores.

E l  capital obtenido por una inversión de 
obligaciones, cumple su prim ordial misión con 
la aplicación que de él se hace en la adquisición 
de elementos que han de ser objeto de explota­
ción en los trabajos a que la Sociedad ha de 
dedicarse.— Precisa, pues, un especial capítulo 
de contabilidad al que la Compañía ha de con­
ceder la m áxim a atención, y a  que tratándose 
de un valor que queda obligada a reintegrar 
aun en caso desgraciado, entra en su interés 
suavizar su carga a los límites que la otorgue 
el éxito en su empresa, y particularm ente el 
austero gobierno a que se ajuste.

Amlaos factores se reúnen en las dos entida­
des que comprende nuestro comentario.— Su 
táctica previsora “determinó el traspaso del ac­
tivo fuertes sumas para castigar ep ígrafes del 
pasivo referentes a amortización de material 
en el que estriba la existencia de la  o b ig ac ió n .^  
Y  no se detuvo aquí el efecto de esta sana po­
lítica. sino que, aparte de los diferentes sorteos 
que periódicamente se celebran para ir  amino­
rando el volumen del capitql representativo 
por las obligaciones, los elementos gestores ha­
ciendo gala de la próspera situación de sus in­
dustrias, anuncian este exceso de disponibili­
dades acordando de nn modo público rebajar 
el seis al cinco por ciento el tipo de interés 
sobre estos títulos, constituyendo autom ática­
mente el fondo de las necesarias reservas para 
atender el pago por la devolución de aquellas 
obligaciones cuyos tenedores no se avinieran 
con tan plausible medida.

Efusivam ente felicitamos a ambas poderosas 
empresas, y a los inteligentísimos dirigentes de 
su administración, de todos los cuales hemos 
de sentirnos orgullosos por la destacada posi­
ción que por fuerza ha de adjudicárseles en el 
mérito de nuestra economía.

E s e c e a

Comisaría A lgodonera del Estado
E l litm o. Sr. D. Manuel G arcía  Barzanalla­

na, Secretario General de la Com isaria A lgo ­
donera del Estado, ha tenido la atención de 
enviarnos unos datos estadísticos muy intere­
santes de las campañas de 1926-27 y 1927-28, 
con la M em oria de la actuación del año 1927 
V Personal.

P o r la lectura se deduce la gran imiaortan- 
cia que ha adquirido el cultivo de algodón en 
todos los términos municipales de España, ha­
ciéndose también un estado com parativo de la 
sujaerficie cultivada y jaroducción obtenida en 
las campañas antes indicadas.

Tam bién se jaublica el acta del Ju rad o  del 
Concurso de P rem ios; una M oción presentada 
al I V  Congreso Nacional de R iegos celebrado 
en B arcelo n a ; la  relación de inscrijaciones jaara 
la siembra de algodón en la campaña de 1928- 
29, y  varias notas gráficas referentes a la  inau­
guración del laboratorio de la Factoría  de Ta-

El Ayuntam iento de Madrid y su presupuesto ex­
traord inario  a base de la emisión de un empréstito

L a  Comisión Perm anente ha ajaro! ado las 
con.signaciones más imjaortantes del jaresujaiies- 
to extraordinario, que son las sigu ientes;

Conceptos: O bras de amjaliación del edificio 
central del T.aboratorio M unicipal, 3 11 .4 8 6 ,9 1  
pesetas; construcción de alcantarillado en los 
barrios extrem os de la cajaital. i 7 -7 6 5 4 ^7 ' 3 7  í 
instalación de una estación dejauradora de 
aguas residuales, 4 .0 16 .12 9 ,1 1  jaesetas; cons­
trucción de un jaarque sanitario jaara mendi­
gos 2 .833.560,90; reorganización del servicio 
de Lim piezas, 7.990.000; construcción de dos 
edificios destinados a baños jaúblicos, pese­
tas 668.436 ,72 ; construcción de quioscos-eva 
citatorios en el jaaseo de Rosales y  Parques del 
Oeste y del Retiro, 199.548,88 pesetas.

O bras de nueva jaavim entación; P laza del 
Prcagreso; San Vicente, entre Fuencarral y 
Corredera A lt a ; Pelayo, entre A ugusto F igue- 
roa y  San M arco s; Colm enares; Cebada: P é ­
rez G a ld ó s; A ugusto F igueroa, entre H ortaleza 
y F u en carra l; Encarn ación ; San O n o fre ; Co­
ló n ; H ernán C ortés; Santa B á rb a ra ; San Jo a ­
q u ín ; Quintana, entre Ferraz  y  M endizábal; 
Atocha, desde Antón M artín a glorieta de 
A to ch a ; glorieta de B ilb a o ; C arran za ; glorie­
ta San B ern ard o ; glorieta P uerta de T oledo; 
F u en carra l; H ortaleza; L e g a n ito s ; San  B e r­
n ardo; T o led o ; M ontesquinza; F e rra z ; paseo 
de Recoletos (calzadas laterales); paseo Stuita 
M aría  de la C abeza; G o y a ; Camino del Ce­
menterio del E s te ; joaseo de Recoletos, pese­
tas 8 .556.992.40; construcción de galerías sub­
terráneas con destino al alojam iento de servi­
cios de conducción de agua, gas y  electricidad 
en las calles de Fuencarral. H ortaleza, San 
Bernardo. Santa Engracia, Toledca y  glorieta 
de Bilbao, 3.000.450,87 jaesetas; instalación de 
aparatos indicadores de circulación por medio 
de señales luminosas, 350.000.

Tnslalación de alum brado público intesivo 
por gas a jaresión y  electricidad. 10 .6 13 .9 19  pe­
setas y  50 céntimos.

Construcción de un mercado central de fru ­
tas y  verduras, 4 .5 4 6 .14 1 .14  pesetas; construc­
ción de un matadero y  mercado de aves, jae­
setas 909.604.87; obras de amjaliación del m er­
cado de la Cebada, 700.000 jaesetas; construc­
ción de cinco mercados de distrito, pese­
tas 5 .235 .07 1,30 , ^

P ara  contribuir a la  construcción del (.-rru- 
j>o escolar Prim o de R ivera , 375.000 pesetas; 
obras en el Grupo escolar Manéndez Felayo, 
pesetas 6 1.9 8 6 ,7 5 ; obras en el Grupo escolar 
de L a  Tdorosa, 72 .6 8 3 ,73 ; ídem (éoncejación 
A renal. 14 0 .2 5 3 ,0 1 ; ídem Pérez Galdós. jae­
setas 8 3 .3 19 ,7 3 ; ídem Joaquín  Corta, pese­
tas 17  .867,02; construcción de tres edificios 
escolares y de la Escuela de Cerám ica, jaese­
tas 1.700 .000; adquisición de molailiario esco­
lar con destino a los nuevos Grupos escolares, 
pesetas 600.000.

O bras de urbanización de las vías de acce­
so a la nueva jalaza de to ro s; amjaliación a 
35 metros de la avenida de Eduardo Dato 
(G ran V ía ) ;  reform a y amjaliación de la.s vías 
convergentes a la avenida de P i y  M a rg a ll; ex- 
urojaiaciones para la reform a y  regularizaoión 
de distintas v ía s ; instalación de recreos in fan­
tiles en los parques y  jardines públicos; ter­
minación de las ohras del Parque del O este; 
larolongación del jaaseo de coches del Retiro, 
pesetas 24.240.345,63.

Construcción de un laabellón en la Exjaosi- 
ción de Sevilla, 200.000 pesetas; para coope­
rar a la construcción de la Ciudad U nivesi- 
taria, 500.000 jaesetas.

Total, 93.967.286,84 jaesetas.
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LA C I U D A D  D E U E N T E R R A B I A
calles en el ensanche dcl Puntal de Esipaña, 
la espléndida plaza de Ja v ie r  UgLvte y la 
hermosa avenida de A lfon so  X I I I ,  Ensanche 
de la campiña con la magníñca avenida (¡ue 
lleva el nomlpre del A lcalde en ¡prue' a de grati­
tud a su esforzada y adm irable labor.

Tam bién ba reform ado con verdadera sapien- 
tía y gusto artístico, el interior dcl casco de l.i 
Ciudad, dotándola de edificios suntuosos, y <le 
una red de distribución de aguas potables y  a l­
cantarillado en las zonas <[ue carecían de tan im- 
¡portante servicio ; así. ¡puede afirm arse. <¡ue hoy 
día no existe casa en Jnienterrab’.a que carez­
ca de estos imprescindibles medios de higiene 
y salubridad.

Ies verdaderam ente notable lo realizado en 
el as¡)ecto san itario ; con férreo tesón han 
¡prcpcurado ¡por todos los medios que esto dejara 
de ser ¡problema, comxp nos lo ¡prueba el com- 
¡pleto saneamiento de la 1 arriada de Santa 
Engracia, la  construcción del moderno M a­
tadero v la m agnífica obra del Cementerio, de. o  ’
que es autor el ilustre arquitecto señor '\hi- 
guruza. y que situado en ¡pleno monte Jaiz(¡ui- 
bel inmed'ato a la costa, es sumamente elogiado 
¡por las autoridades técnicas y  sanitarias.

Tanqpoco han olvidado lo referente a la  en­
señanza. Con rapidez v acierto en su ejecución, 
levantaron en la po¡Pulo.sa barriada de Mendelu, 
cl es¡piéndido edificio para el grupo escolar 
M artínez AnicUp, y está muy adelantada la 
construcción de otixp que llevará el nombre de 
Primcp de R ivera.

Son igualmente dignas dcl conocimiento de 
todos algunas m,ás de sus grandes reform as, 
cual ’ a amulia v bien entendida distrilnición 
dcl alnir.lprado ¡público, la ¡perfecta organización 
del servicio de riegos e incendios con su noví­
simo material, y  el edificio destinado a  contra­
tación y venta de pescado.

L o s trabajos de re¡Población forestal llevados 
a cabo, son igualmente meritísimos, con tena­
cidad y método han logrado que en menos de 
cuatro años se colo(¡ue I'uenterra’ .ía. en se­
gundo lugar entre los ¡pueblos de la ¡provincia.

E sta  evolución tan transcendental ¡para esa 
Ciudad, se ba realizado con medios económicos 
muy reducidos, lo cual demuestra el gran tacto 
en su di.strilpución, ¡puesto que cl ¡presu¡Puesto 
extraordinario para todas las reform as y me­
joras reseñadas, no ¡pasa de 1,500.000 pesetas, 
y  el ordinario alcanza solamente unas 350.000.

Ilrao. Sr. D. Francisco de Sagarzazii, alcaide Presi­
dente del IL.xcmo. Avuntamiento de Fuenterrabía ■

E l  que con m iras al engrandeciniientc y 
bienestar de la Patria  ¡>one su talento, energías 
y entusiasmo en servicio de la misma, es digno 
merecedor de plácemes y  alabanzas, y  en este 
honroso daso se halla un hombre de gran 
corazón y  franco üptimismxp. que ¡preside la 
alcaldía de un<p de los más bellos ¡pueblos de 
la costa, cantálprica: Eiienterrabía.

C<pn una constancia sin ejemiplo. 1), Francisco 
de Sagarzazu secundado ¡por los demás señores 
que compcpiien la Cor¡poración municipal, en un 
corto lapso de tiempo, ba modificado por 
completo esa admiralple e histórica Ciudad, 
colocándola a la  altura de las más florecientes 
de la provincia de Cui¡>úzcoa.

T>as obras públicas realizadas y  otras en 
vías de ejecución, son muchas e importantes, 
figurando entre ellas la apertura de ampliay Calle Mavor de Fuenterrabía

Fuenterrabía. —  Las villas del Paseo del Malecón

Todo este extenso plan de necesidad y  em­
bellecimiento, han tenidcp ¡por base kps arenales 
del Puntal de Es¡paña ya citado, y  sirvió para 
dar el prim er impulso ex¡pansivo a la C iudad; 
el de ensanche crea un buen número de terre­
nos ¡perfectamente enlazados y  accesibles desde 
la entrada de la Ciudad, ¡por esta razón, y  ade­
más. .sil proxim idad a la Avenida, y  al (¡ue será 
¡puente internaci(pual, se asentarán edificios de 
tanta im¡)orlancia con res¡)eym al turismo, como 
son. los hoteles y  el Casino.

( )tro de los ¡planes de ese Ayuntamiento, es 
el desanupllo de un am¡)Iio jard ín , teni.-ndo 
Cípnio Ipasc y limite l<-i nueva avenida, que al­
canzará una gran extens'ón. basta dominar 
casi las vertientes de la ¡playa, creando así un 
dcliciíPso sitio de re¡Poso y recreo.

P or su extra(prdinaria magnitud v transcen­
dencia, nos ocu¡)amos [::*efcrentemente del P ro­
yecto del Puente Internacional (¡ue llevará el 
nombre de S. Y l. e! R ey, y que tendrá su ten­
dido soipre el río ILdasoa, entre Inienterrabía 
y lleu d a va.

El ipcnemcTito A k ald e , ya ex¡puso a don AI- 
f(pnso en la visita que éste bizip a la referida 
¡polplación en 1925, cl grandioso proyecto, que 
fu é acogido con verdadero entusiasmo por
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nuestro augusto M unarca y haciendo calurosos 
elogios de tan útilísima y  necesaria obra. Con 
ella se ol)tendrán l)eneficios incontaliles riel lu- 
risnio, que aflu iría por este nuevo paso franco- 
español. para d isfru tar de nuestro clima in­
comparable, y  (le las infinitas bellezas de ese 
jianoram a; cesaría ese aislamiento, y  la Ciu­
dad histórica v s.cñorial tendría el int(-¡rcam- 
1)M (le relaciones, a que es acreedora, cc'u 
las próxbnas playas francesas de San Juan  de 
Tmz'. B iarritz  v C uetarv. donde al)undan ¡¡eren- 
nes colonias de gentes (le todas razas, ávidas 
(le contemplar esos recuerdos históricos (¡uc 
guarda.

Se ha proyectado trazar con amplitud un 
solierbio jarcíin solirc la vega alta lomando 
como base v casi como lim ite la nueva avenida 
trazada C(;ii arreglo al ¡¡royecto del ingeniero 
Rcné y alcanza desde el camino de fo ia-
dalupe basta los acantilados de la M an n a y las 
vertientes de la  playa. Mslc ensanche es, .sin 
duda, cl que ba de adquirir con su desarrolb  
mayor inqiortancia.

lv ;te sol)erl)io jard ín  será un verdadero en­
canto v  un gran  sanatorio en el que quienes 
pueden buscar un rincón en cl mundo donde 
(lescaio-ar v reposar el desgaste orgánico del 
diario batallar, hallarán un lugar jiaradisíaco. 
Con e.sta visión del ¡¡roblema, se lia proyectado 
este ensanche, en cl que r.n acierta uno a exp li­
carse, que terrenos tan m aravillólos estuvieran

pcramos traiKjuilanicnte ver llegar la realización 
de todos los ¡¡lañes forjados y los (¡ue aún han 
de modificarlos. Iflanes que en una ciudad vul­
gar o inepta, serían doradas ilusiones, pero que 
en una ciudad ¡¡rivilegiada, se im]¡oiien por su 
so’ a fuerza vitah por la evidencia de su realidad 
floreciente.

E l nomljre de ]''uenterrabía, vuelve a s(¡nar 
en la ¡¡az y  cl bienestar de ahora, con el mismo 
valor que hace siglos sonaba en el mundo de lo 
heroico."

N o dudamos que llegará a ser un bocho 
la realización de tan genial i>rüyecto. en ello 
están interesadas todas las clases sociales de 
Euenterral)ia. y  a su frente, con la tenacidad 
pro]¡ia (le esa admirable raza vasca, pone su 
m áxim o emneño su ideal alcalde y com¡¡añeros 
de Concejo, deseosos de a¡)ortar su grano de 
arena, )¡ara form ar la dnna (¡ue ba de engran­
decer a Es]¡aña.

Y  para term inar, exponemos en estas colum­
nas los noml)res de esos beneméritos ciudada­
nos que componen cl .Ayuntamiento, y como 
¡¡equeño hom enaje. i;c"o sincerísimo. por su 
altruism o y comi¡enctrac:ón con su ¡¡residente.

Son estos: D:¡n Prudencio A gu in agald e ; don 
IMelcb.or Sagarzazu ; don Jo sé  G a rd a ; don 
Casto Sagarzazu ; don Elorenci(¡ .A ram buru; 
d(¡n O legario Já u re g u i; don Cándido L ó p ez ; 
don Em ilio  Ir id o y ; don Bernardo Gorondo y 
don Aucente Larrarbe.

E l buen gusto de su .Alcalde-¡¡residcnte, recc-

Funterrabía.—Vista general de la Campiña

Fuenterrab ía .  — Palacio antiguo en la Cal le  M ay or

n(¡cidn por t(¡dos. ha convertido a Fuenterra-
l)ia en un lugar encaiitad(¡r donde alüindan las 
flores V los árlioles frondosos y  aromáticos que 
son respetados ñor los niños y jóvenes (¡ue an­
tes los ¡¡crseguian como a enemigos.

¡A d m ira ’ le lab(¡r social la  desarrollada por 
este liombre, artista por tem¡¡erament(¡ y  de no­
bles sen tin i'en íos! T̂ o mismo si se trata de fies­
tas ¡¡atrióticas c(¡mo de festej(¡s ¡¡opulares el 
ilustre A lcalde de Fuenterrabía. don Francisco 
Sagarzazu. pone a todas las intervenciones de 
la Cor¡¡oración (¡ue ¡¡reside un sello de distin­
ción es]¡iritual y educativa que sugesti(¡naii.

lid Gobierno, queriendo ¡¡rem iar tan relevan­
tes condiciones ciudadanas, le concedió el año 
1925 la Encom ienda con T’ laca de la Real Orden 
de Isal¡el la Católica y  nosotros creemos (¡ue 
dada sn laboriosidad y constancia delñera con­
cedérsele también la M edalla del T ral¡a jo .

lid señor .Sagarzazu se halla todavia en los 
princi¡¡:os de su carrera ¡¡olítica y  demuestra, 
¡x ¡r sus excepc’ ona’ es condicicuies, que ¡¡odría 
(lcscm¡¡eñar cargos ¡¡úl¡lic(¡s de m ás importan­
cia, ¡¡ero este l¡enemérito ciudadano lo sacri­
fica todo al ¡¡rogreso y al l)icn ¡nil)lico.

¡.Así se engrandece la P atria !

en m an os de cani¡)Csinos en d ila tad as  e x te n ­

siones.
Nn ¡¡asarán muchos años s;n (¡ue esta ol¡ra 

(lucde ultimada y 110 transcurrirá tam¡)(¡co mu­
cho tiempo sin (¡ue Eucnterralna, al m eji¡rar en 
sus condiciones vitales, sea no solo una ¡¡reciosa 
¡¡laya veraniega, si no también un lugar de des- 
cpiisn, de placer y de vida c(¡nstante.

"B a s e  de su pro¡)agannda,— como acertada­
mente dice el i:ota')’ e arquitecto d(¡n Pedro 
M uguruza- ha de ser su fácil comunicac'ón 
con el mundo, por el puente internacional de 
.Alfonso X I I I ;  en el que c ifra  la  Ciudad sus 
cspe-anzas, m ejor dicho, sus impaciencias.

L a  vida de Fuenterrabía está en cl inquilso 
armón'co que va ha recibido de su .Ayuntamien­
to, bagado en sus portentosas condiciones; im­
pulso armónico, esto es. apoyado en una alta 
comprensión, des¡¡rovista de m ezairndades, 
viendo "e n  gran d e" su nueva vida.

E sta  nueva vida llegará con vigor fulm.nante, 
al construirse el ¡m ente; de ahí las impaciencias 
de (¡uienes aman a Fuenterrab ’ a.

I'ln n(¡sotri¡s. técnicos dominados sicm,¡¡re ¡¡or 
ella, ¡¡ese a todo amor y todo sentimiento, es- Fuenterrabía.— Nuevo ensanche del Puntal <ie Esj¡aña

Ayuntamiento de Madrid



DIVULGACIONES FINANCIERAS

M O N E D A  Y G A R A N T I A
L a  noción de que la moneda debe ser un 

valor real conduce a mucha gente a otra idea 
que la práctica desmiente con la frecuencia, 
pero que no por eso deja de estar fuermente 
arraigada en los que la sostienen, a saber: que 
el billete de Banco debe valer tanto más cuanto 
m ayor sea la reserva de oro que lo resguarda. 
L a  realidad nunca ha abonado esta idea, y  la 
historia reciente de nuesra moneda ofrece tes­
timonios decisivos de ello.

A l estallar la  guerra, el stock de oro de nues­
tro establecimiento de emisión apenas excedía 
de 600 millones de pesetas, incluyendo los sal­
dos en poder de corresponsales y  extran jero s; 
y  a la sazón los billetes emitidos importaban 
m ás i.goo millones de' pesetas. I^a garantía 
oro era sólo, laor tanto, de poco más del 30 j)or 
ciento. Sin  embargo, la peseta estaba ya  en la 
vecindad de la ]>ar. E n  fin de 1920, la existen­
cia de oro había subido a 2.500 millones de 
lacsetas y la circulación a 4.300 m illones; la re­
serva nresenta el 58 por 10 0 ; y en aquel mo­
ni,ento !a jteseta perdía más del 30  por 100 de 
su valor, respecto al oro. o lo que es igual, el 
oro tenía una jarima de más del 45 por 100. 
Actnalinente, con una circulación de menos de 
4.200 millones y una existencia oro de 4.600. la 
prim a de! metal am arillo es sólo de 16  por 100.

Rccu’ tados sem ejantes obtendríamos si fué­
ramos a buscar en la historia monetaria de otros 
países la confirm ación del supuesto principio 
que liga estrechamente el valor de una moneda 
fiduciaria y el oro que la garantiza.

U na moneda de papel, un billete inconverti­
ble en oro, tienen fundamentalmente el valor 
que resulta de su relación con las mercancías 
f[ue mueven, cualquiera cjue sea la cantidad de 
oro que los resguarda. E s  que, en realidad, no 
Jiay otra garantía valedera para nna moneda fi­
duciaria que el hecho de ser convertible en oro. 
E l  metal que está encerrado en las cuevas del 
Banco es una garantía potencial en cuanto jaue- 
deen cualquier momento servir jaara sostener el 
valor del billete, jaero no es una garantía efecti­
va  y  actual. S i lo fuera, no ocurriría como ha 
ocurrido en algunos países, que la circulación 
valiese al cambio del día menos oro que el oro 
existente en las cajas del Banco.

Si la garantía realizase su función con sólo 
e x is t ir ; si no fuese necesario tenerla en todo 
momento, en una form a o en otra, a disjaosi- 
ción del tenedor del título, ningún motivo habría 
para dar jareferencia al oro solare otros valores. 
M uchos de los arbitrios fiduciarios con que ha 
soñado tanta gente desde que existe el 1 illete 
descansaban sobre la idea de que jauede haber 
otras garantías tan buenas como los metales 
preciosos jaara servir de base a la emisión de 
billetes. E l fam oso L aw . que tanto estrago jaro- 
dujo en Francia con su sistema fiduciarita, co­
menzó su carrera  de mago de finanza querien­
do crear en Inglaterra un Banco de Crédito 
territorial, destinado a emitir billetes sobre hi- 
jaotecas. Dalaa excelentes razones jaara demos­
trar que las tierras eran m ejor garantía cjue el 
oro y  la plata jaorque tenían un valor más sóli­
do y más permanente. L o s asignados franceses, 
cuya suerte es harto conocida de todo el mun­
do. tenían una garantía de esa c la se : los laienes 
territoriales de que la Rejaúlalica se hal'.ía in­
cautado. y  que vallan mucho m ás que los bi­
lletes emitidos, L o s  financieros de la República 
no comprendían cómo aquella inmensa garan­
tía servía de tan p o c o . H oy mismo, a pesar de 
tantas exiaeriencias y  de tanto como se ha ca­
vilado y  se cavila sobre estos problemas, .sale 
de vez en cuando gente de buena fe  que quiere 
resolver todos los problemas que nacen de la 
fa lta  de cajaitales emitiendo billetes, y  sólo se 
preocujaan de que los billetes se emitan sobre 
buenas g aran tía s ; todas las riquezas les jaare- 
cen tan lauenas como el oro o m ejores, y 110 les 
fa lta  razón. L o  único que les falta es conocer 
la naturaleza del dinero.

Cuando se trata de establecer la contrapar­

tida (jue han de dar los Bancos de emisión a 
lo,s billetes que emitan es frecuente hallar que 
los mismos partidarios de la reserva estadiza 
no encuentren mal que dichos Bancos tengan 
títulos de renta. Poner en duda que estos títu­
los son una buena garantía del billete les parece 
atentatorio al prestigio del Estado. Y  la verdad 
es que, si se trata de un Estado resjaetalale, 
que cumjale fielmente sus olaligaciones, los tí­
tulos de renta son una de las m ejores garantías 
que jaueden ofrecerse.

E l toque de la cuestión está en que lo que 
hace fa lta  garantizar en la emisión de lailletes 
no lo garantiza ningún valor jaor el hecho de 
estar en la cartera o bajo el dominio del 
Banco de emisión. U n  billete sólo está garan­
tizado monetariamente cuando jHiede conver­
tirse en todo momento en un valor líquido de 
criculación universal. M ientras esto 110 (>cu- 
rra, todas las garantía.s son meramente poten­
ciales y  no impiden que el billete se despre­
cie con relación a las mercancías y con rela­
ción al oro, cuando se ha emitido con exceso.

E n  nuestro país se emitieron en tiempo de 
Carlos IH  y  de Carlos TV unos billetes del 
Estado, llamados vales reales, que devengal an 
interés de 4  jaor 100 y debían ser admitidos 
como dinero, aunque no en todos los jaagos, 
porque había, aún en esto, privilegios. Lhia 
jaarte de esos vales fué consagrada a obras jaú- 
blica;s. jarincijaalm,ente a la construcción del 
canal de Tauste. Se  amortizaban con cierta 
regularidad, aunque las emisiones nuevas iban 
mucho más lejos que las amortizaciones. E n  
cierta manera se jauede decir que estos vales 
llevaban en si mismos su garantía, puesto cjue 
daban nn in terés; eran en sí mismos títulos 
de renta. Sin embargo, aun en tiempo de C ar­
los I I I — desjaués acalaaron desastrosam enle—  
sufrieron depreciaciones enormes. Y  esta evo­
cación es tanto m ás oportuna cuanto que se 
halala de que se ha propuesto por alguien la cmi- 
sión de billetes sem ejantes también con interés.

U n escritor contemjaoráneo de los vales rea­
les ajalicalaa a estos billetes el fam oso dicho 
de Cristina de Su ecia : “ S i re jas, ¿joara qué 
votos? S i votos, ¿laara qué re ja s ? ’ ’ S i curso 
forzoso, ¿jaara cjué interés? S i interés, ¿jaara 
qué curso forzoso?

L a  cantidad de circulación es el elemento 
jarincijaal y  tan jaronto como se rebasa el lí­
mite imjauesto jaor las necesidades del mer­
cado, la circulación se deprecia, a menos que 
exista un modo automático de reducir su 
cuantía. E l  m ás se?uro de los jarocedimientos 
para lograr este objeto es el reembolso de los 
billetes en oro.

E s  claro que los Bancos de emisión no jaue­
den asistir indiferentemente a la reducción de 
su reserva. Cuando la salida de oro excede de 
cierta medida que señala la experiencia, los 
Bancos actúan, por medio del alza del des­
cuento. jaara contrarrestar las causas que con­
ducen a la exjaortación del meta!, Pero  los es­
fuerzos que se hacen en este sentido no im- 
jaiden mantener el reembolso, que es la ver­
dadera garantía de ciue la unidad monetaria 
conservará su jaaridad con el oro.

P o r eso se ha visto a todos los jaaíses, con 
m uv escasas excepciones, entre los cuales es­
tá España, restablecer el patrón oro o el pa­
trón de cambio oro, con ía unidad antigua o 
con otra más baja, ajaenas pudieron vencer las 
graves dificultades de la postguerra. Todos 
ellos han tenido alternativas en su situación 
monetaria y  unas veces han sido exjaortadores 
y  otras importadores de m,etal am arillo ; pero 
no jaiensan en modo alguno en abandonar esa 
.suprema garantía de la normalidad monetaria.

L o s partidarios de la  garantía hermética 
tiemblan ante la perspectiva de una balanza 
persistentemente desfavorable aue lance de fue­
ra  del país todo el oro del Banco. U na ba­
lanza jaersistentemente desfavorable sólo exis­
te. de ordinario, cuando se practica una polí­
tica inflacionista; jaero, justamente, el jaatrón 
oro. combinado con" una sana política de des­
cuento. es lo que impide que jarosjaeren las 
tendencias inflacionistas. Fu era  de un estado

de inflación, ajaenas es concebible que un país 
pueda v iv ir en continuo déficit de balan za; si 
ta! ocurriese, la  ruina nacional no se baria 
esperar. Pero  en ese caso, el déficit no sería 
la causa de la ruina, sino el síntom a; y  la re­
tención del oro no im pediría en modo alguno 
el desastre.

L A S  R Ú B R I C A S
IMuchas jaáginas se han escrito acerca de los 

orígenes de esos signos autográficos que al pie 
de una firma traza el interesado a modo de 
contraseña o señal, jaara que ninguna otra jaer- 
sona jaueda falsificársela.

H oy día conócese de un modo perfecto la 
historia de aquellos trazos, atribuyéndose a los 
cónsules romanos el origen de los mismos. 
Cuéntase que Quinto Curcio Flaco, muchos 
años antes de Jesucristo , gobernando en el 
A fr ic a , observó que uno de sus lugartenientes 
tenia la mala costumbre de im itar su letra, y 
que en más de una ocasión dalaa, como de su 
je fe , escritos que sólo eran suyos.

E l cónsul entonces resolvió jaoner al pie de 
su nomlare un rasgo especial, apenas visible, que 
servía de contraseña a sus subordinados, para 
que, sin fijarse en las letras del nombre, supie­
ran si el documento o la orden eran ajaócrifas 
o auténticas.

Posterior a esta idea, todos los individuos 
del Scn alu s C onsuli-R om ani emplearon ya  en 
sus epístolas una contraseña especial que jaro- 
curaban esconder o disim ular del a jo  de su fir­
ma ; y  las mismas señales emplearon luego las 
gentes de la administración de ju sticia  en 
Rom a (no la curia, que era otra cosa) jaara que 
los ediles y subordinados suyos conocieran que 
tales órdenes y fallos procedían de quien le­
galmente jaodía dictarlos.

N o desciilaiertos los sellos que luego encera, 
lacre o jalomo fueron la garantía de leyes, 
privilegios y  pragm áticas, como así también 
de los títulos nobiliarios, el signun, la  rúlarica, 
fu é  el signo de seguridad  durante algunos si- 
glos,

Refiérese también que cuando los jueces y 
pretores romanos tuvieron que intervenir en 
el proceso contra Cristo, firm aron  en aquellos 
autos deicidas, y  mucho antes de este enorme 
suceso, se cuenta que Antonio enviaba a Cleo­
patra sus cartas amorosas firm adas, jaara que 
no jaudiera ser imitada la letra del triunviro, 
ni engañada aquella herm osa egijacia, causa de 
la perdición del derrotado en la batalla de A c -  
tium, uno de los prim eros combates navales 
que en el mundo se han librado y  uno de los 
m ás sangrientos también.

"Va en la E dad  M edia la firm a  sólo se usó 
por las personas de cierta categoría ; luego em- 
jaleáronla únicamente los curiales (como hoy a 
más de la firm a  emjalean el signo  los procura­
dores y notarios, y  jaor último, su emjaleo fué 
general para  todos los que saben escribir.

Piste uso data, generalizado, desde el si­
glo X V I .

N o fueron los clérigos quienes menos con­
tribuyeron a consolidar las firm as, jaues casi 
todos ellos jaintaron con la pluma al pie de sus 
nombres en cartas y  jaastorales una cruz, lo 
mismo que hoy acostumbran a hacer los reli­
giosos, a modo de memlarete, esjaecial al comien­
zo de sus ejaístolas. Los Papas fueron quienes 
dieron en este punto el ejemjalo a sus depen­
dientes trazando la cruz de dobles trazos.

E ste  signo jauede verse en las cartas origi­
nales de los Padres Santos que en las colec­
ciones de manuscritos se conservan en los me­
jores M useos y  Bibliotecas europeas.

R ú brica  no es igual que firm a ; ésta es el 
nombre y los apellidos escritos por el autor o 
por otro (en los impresos, por ejem plo, que re­
producen con distinta letra la firm a), y  rúbri­
ca es el signo que uno mismo hace a  más de la 
firma jaara asegurar y  garantizar aquélla.

P o r último, algunos comerciantes venecia­
nos emjoezaron a usar la rúbrica como marca 
de los productos de sus establecimientos.
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Don Fernando de Arzadun

E s  uno de los A rq u itec los que ocupo un 
lugar preem inente y  un nuevo valor que apare­
ce en esta sección, en la que vam os pasando  
revista, aunque m uy ligeram ente, a la m oderna 
construcción, debiendo destacarse con todo cl 
zñgor de su extensa cultura y de su arte exqu i­
sito este notable A rquitecto que tantos respetos 
y consideraciones se ha sabido crear.

A  él Se deben num erosas obra.'; im portante; 
y este m agnífico Palacio de " L a  E q u ita tiv a ”  
(Fundación R o sillo ) que tan poderosam ente 
está llam ando la atención  y  que cuando term i­
nen algunos detalles, será inaugurado o fic ia l­
mente.

Ascensores ‘‘Excelsior" 

Guillermo Fabián. Ingeniero 

General Porlier, 9  - Madrid

E n  nuestras visitas a los señores A rq u i­
tectos siempre habíamos oído hablar con elogio 
de esta m arca de ascensores y oor ello al exa­
m inar hoy con todo interés y  detenimiento los 
tres magníficos aparatos que ha instalado en 
“ L a  E qu itativa”  nos hacemos cargo de que 
sea una de las ¡predilectas entre los técnicos 
y  constructores madrileños. V einte años lleva 
el señor Fab ián  trabajando como especialista 
en este ramo v ello unido a sus profundos 
conocimientos técnicos le han permitido llegar 
a la  perfección de tipo de máquina que hoy 
presenta. Solpre todas sus ventajas y  adelantos 
ofrece a más una nota tan altamente simpática 
como la de ser construida toda la m aquinaria 
por completo en España, pues desde la pieza 
más sencilla a la m ás importante y complicada 
es obra de los Talleres del señor Fabián. L a  
instalación que nos ocupa presenta perfeccio­
namientos tales que en ninguna otra sim ilar 
hemos observado y por ello es realmente digna 
de verse y  demuestra lo acertados que estu­
vieron los elementos D irectivos de “ í-a  E qu i­
tativa”  al adjudicar a esta marca, tras reñido 
concurso, el suministro de los ascensores. Que 
recordemos son también de esta marca los ins­
talados en el M inisterio de M arina. Dirección 
(ieneral de Pesca y N avegación, M inisterio de 
la Gobernación, asi como los de las fincas de los

señores Conde de H eredia Spínola, Teatro de 
Apolo. D. Demetrio Palazuelo. D r. V erdes 
M ontenegro, Hoteles R egina y  Central de A l- 
Ipacete, Casino de León y otros muchos más. 
hasta el número de 200 que lleva construidos e 
instalados y  en perfecto Lmcionamiento.

Recubrimientos metálicos por 
“Metalización y Construcciones^ 
Compañía Anónima • Cabanilles, 3

U n a modernísiiufi industria aplicada a  la 
decoración ba sido utilizada ¡)or prim era vez 
en Españ a en este edífic'o. Se  trata de la 
metalización o proyección de metales o alea­
ciones fundidos y pulverizados sobre obje­
tos de cualquier naturaleza, dándoles aparien­
cia y  consistencia metálicas. A s í han sido me­
talizados de cobre, bronces y  latones de di.stin- 
tos tonos, molduras de escayola de la planta 
baja, ménsulas de cemento, cúpula terminal, 
etcétera. La.s aplicaciones de la metalización 
al arte decorativo son tan extensas como su 
empico industrial m ás conocido, para recul.ri- 
miento de superficies de hierro con cajjas de 
zinc, aluminio, cobre, etc., sustituyendo con 
gran ventaja a la gaIvano¡)lastia y ampliando

Palacio de La Equitativa (Fundación Rosillo)

su radio de acción ilimitadamente. L a  S . A . 
M etalización y Construcciones, que des])ués de 
largos ensayos ba implantado esta industria 
en España, alcanzará seguramente grandes éx i­
tos en las m odernas construcciones de cemento, 
al que la metalización da una extraordinaria 
apariencia de riqueza.

Barandillas y antepechos 

de la escalera de este edificio

E l  notable artista don Bartolom é V alencia
cuyos talleres de cerrajería  artística tiene ins­
talados en Zaragoza, en la calle de Santiago, 
número 19. ha sido el encargado por el ar(¡ui- 
tecto señor A rzadun de la construcción de la 
l.arandilla y antepechos de esta m agnífica esca­
lera que está llamando la atención de todos

cuantos visitan el magnífico Palacio de “ L a  
Equitativa R o sillo ” , puesto que el artista cons­
tructor ba demostrado poseer un arte y  buen ' 
gusto exquisito y  una gran perfección en cuan­
to construve, siendo los talleres de cerrajería  
de don Bartolom é V alencia uno de los que 
ocupan lugar preeminente en Zaragoza por 
cuya circunstancia le han de tener presente 
todos los arquitectos y más cada día, a medida 
que construye nuevas obras.

E ste  taller de cerrajería  artística, hace m ag­
níficas construcciones en hierro y  diversidad 
de metales, siendo su especialidad toda dase 
de trabajos de Renacimiento español.

Don Pedro J. Villalva 
Fábrica de bronces artísticos 

Cabeza, 20. - Madrid

E sta  importante Casa, muy conocida en M a­
drid especialmente por Arquitectos y Construc­
tores de obras. Bancos, C afés, etc., es de las 
que falirican aparatos eléctricos y bronces ar­
tísticos en general, en las m ejores condiciones 
y  con un arte tan admirable que quien hace 
encargos una sola vez a esta Casa, es un cliente 
fijo  y  seguro de la misma.

L a s  construcciones y  trabajos realizados en 
esta fábrica, se caracterizan por su perfecto 
acabado, ejecución concienzuda y  esmerada, 
solidez, resultado de una mano de obra experta 
y  del empleo de excelentes materiales.

E s , D, Pedro J .  V illalva, persona que conoce 
muy a fondo la industria que desenvuelve y  cu­
ya  activa y acertada actuación se traduce en la 
próspera marcha de sus negocios. E n tre  los tra­
bajos c[ue ba realizado, citaremos sólo los del 
C a fé  N egresco, del Banco Español de Crédito, 
R estaurant L lanos, y los del edificio de que 
nos ocupamos, y otros muchos cuya enumera­
ción ocuparía algún espacio.

Arregul y Compañía 

Rey Francisco, 17 - Madrid

E sta  importante razón social ha la
encargada de la decoración de fachadas e in­
teriores del edificio de que nos ocupamos, siendo 
también colaborador de los más prestigiosos 
arquitectos que conocen perfectam ente los va­
liosos trabajos que ejecuta esta Casa.

Son m.uchas la.s obras de importancia que 
lleva hechas en M adrid, y  sólo citaremos, entre 
otras. las del Hotel Nacional, en la  Glorieta 
de A to ch a ; Tem plo de Santa Teresa, Cine del 
Callao, el de la F lo r  y otros. Siendo m uy dis­
tinguida p o r  cuantos elementos integran el 
ramo de la construcción.

N  E C R O  L O  G  1 A

Se ba cumplido el prim er aniversario del fa ­
llecimiento de don Antonio A gustina Tolosa, 
D irector que fué del Banco H errero en Be- 
navente y  persona dignísim a, y  de condiciones 
excepcionales, por su laboriosidad y  compe­
tencia.

A  su hermano don M anuel, nuestro querido
Director, y  a  toda su distinguida fam ilia, les
reiteram os el pésame más sentido.

* * *

H an fallecido recientemente en M adrid, 
nuestros queridos amigos el E xcm o. S r. D. R a ­
fael A ndrade y  D . Antonio de la Paz. este úl­
timo repentinamente, en el Círculo de Bellas 
A rtes.

Enviam os nuestro sentido pésame a la dis­
tinguida fam ilia de los finados.

I
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G U I T E R T  Y  C O M P A Ñ I A
S uceso res  de

AM EN GUAD y C.'^ S. en C
A gentes co legiados

T ra n sp o rte s  m a rítim o s , Aduanas. Im portac ión , 
E xpo rtac ión , Seguros.

Casa en P o rt-B o u  y C e rb é re

f f é f o t  A .  B A R C E L O N A

LA A D U A N A  DE BARCELONA

I)on Carlos Ciner .Argüelles 
Adniiiiistradüi- de lu .Aduana

A l ir a visitar el magnífico edificio de la 
A duana de Barcelona, tuvimos el gusto de 
.saludah a su dignísim o A dm inistrador don 
Carlos (iiner A rgü elles. competentísimo fun­
cionario que ha consagrado su vida entera al 
servicio de la Renta, quien con suma amahi-

Transportes - Aduanas -  Seguros 
Consignación de buques

Com pañía  Genera 
Aduanera, S. A.

Central; BARCELONA, Ancha, 23 
Teléfonos A. 4959 -  5141

S U C U R S A L E S

en M A D R ID ,  ca l le  de  los  M edrazos , 26, 
p r inc ipa l

P o r t-B ou  -  Cerbére - I rún  y H endaya

Corresponsales en las m ás im porta 'n tes 

cap ita les  de  E spaña  y del e x tra n je ro

Te leg ram as  y te le fonem as

" A D U A N E R A ”
Codes í .  B .C . y L iEB E R ’5

A D U A N A S  

Y C O N S I G N A C I O N E S

LLONCH, S. A.
A gen tss  co legiados

P la z a  d e l D u q u e  de M ed in a celi, 7  
T eléfo n o  735 A  

B A R C E L O N A

Ant ich ,  M o n t o r i o l  
y M a r c o

A g e n te s  co leg iad o s de A d uan as

T rán sito  internacional - A d u a­
nas - C onsign acion es - Segu ros 

R m b arq u es

S U C U R S A L E S ;

Port-Bou ■ C erb ére  - Irún - Píen- 
d aya  - V a len c ia  - B ilb ao  - S e ­

villa  y  Cádiz

R am bla  d e l Centro, 3 7 , p ra l,
B A R C E L O  N A

A D U A N A S -  IM PO RTAC IO N -  EXPO R- 
j^ ^ c io N  - TR A N S P O R TE S  

TE R R E S TR E S  Y M AR IT IM O S - CÜNSIGNATA' 
R IO S DE BU Q U ES

G U A S C H  Y T R I A S
A gen tes  co legiados 

S U C E S O R E S  D E  SEBASTIAN  RO BIRO SA

P la za  de Pa lac io , 2.— Teléfono 706 
B A R C E L O N A

lidad nos acogió, inform ándonos de la  cre­
ciente im portancia que adquiere cada día esta

Aduana, en ia (¡ue traliajan todos los funcio­
narios con gran abnegación y  actividad in­
cansable.

E s , desde luego, la A duana de Barcelona, 
la prim era de España, y  en su recaudación ha 
alcanzado algunos años como el de IQ24 a 
jiesetas 18 1 .6 7 1.9 8 1 según los datos de la úl­
tima M em oria pul)licada calculándose un pro­
medio por cada quinquenio de 792 a 793 mi­
llones de pesetas.

TvOS ingresos de la A duana de Barcelona 
representan cerca del 30 por 100  del total que 
se recauda en todas las A duanas españolas.

Monumento a Colón v edificio de la Aduana

CALVET E HIJO
AG EN TES DE A D U A N A S  Y TR A N S P O R TE S

B A R C E L O N A

Paseo de Colón, 24 .— Teléfono 746

S U C U R S A LE S  EN P O R T-B O U  Y C ER BER E

t r a n s p o r t e s  IN TER N AC IO N ALES

S. NAVARRO
A gente  co leg iado

SERVICIO  R APID O  de paquetes posia les. In fo r ­
m ación g ra tu ita  so b re  ta r i fa s  de T i’anspor- 
tes  y D e re c iio s  de Aduanas.

Casa C entra l:

BAR C ELO N A, R A M B L A  D E L 'C E N T R O , 8 y 10 
Te lé fono  1239 A

Ferrer y Compañía
Agentes co leg iados de Aduanas 

E stab lec idos en 1845

A u to rizados  p o r la Real Casa pa ra  el despacho 
de sus exped ic iones

IM PO RTAC IO N y EXPORTACION de y  pa ra  
todo  el Globo

A gentes de las C om pañías «Canadiam  P ac ific  
R a i’way», «S, A. d 'A rn e m e n t d 'In d u s trie  e t de 
C om m orce> , «La Baloise», «Com pañía de S e ­
g u ro s  co n tra  incendios» «La Baloise», «C om ­

pañía do S e g u ro s  de T ra n sp o rte s

A gen tes  en todo  el un iverso , P o r t Bou, C e rb é re  
Irún , Hendaya

Casa m adre : P A S A JE  DE L A P A Z ,4 .-B a rc e lo n a

T e le g ra m a s  D ir ickson -C ód igo  M axca io-C laves 
S co ts  4 .“ y  5 . ’

Romeo, Ribot y C.
S oc iedad  L im ita d a

l a

S ucesores  de las S ecc ión  de Aduanas y T ra n s ­
p o rte s  de J A IM E  R A F O LS  Y C.'*

T rá n s ito  in te rn a c io n a l - Aduanas

Agentes genera les de W E LTS FU R R E R  
C om pañía H ispano-A lem ana de T ra n sp o rte s  

RASTATT

José A. Clavé, 5-“ B A R C E L 0 N ^

LUPO Y COMPAÑÍA
COM ISION ISTAS DE A D U A N A S  

C O L E G I A D O S

José A. C lavé,  4 ,  pral.  
Teléfono A. 2168 Barcelona

Ayuntamiento de Madrid
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H I S P A N O  S U I Z A
F A B R I C A  D E  A U T O M O V I L E S

Coches de turismo - Omnibus - Camiones 
Motores marinos - Motores para la aviación

Características del insuperable nuevo 6 cilindros 20 HP

M O TO R. D e seis cilindros de 85 mm. de diámetro por 110 de ca­
rrera, fundidos en un solo  bloque.

CIGÜEÑAL. Perfectamente equilibrado sobre siete cojinetes.

V A L V U L A S. A l fondo de las culatas y accionado por el árbol de 
levas co locad o  encima de ellasj

A R B O L DE LEVAS. A ccionado por un eje  vertical y dos pares de 
piñones cón icos con dientes en espiral. ..

EN GRASE. A  presión de ios cojinetes del cigüeñal, bielas y árbol 
de levas, asegurado por una bom ba colocada en el cárter.

EM BOLOS. D e aluminio y enfriamiento del cilindro por circulación 
de agua mediante una bom ba centrífuga y ventilador.

ENCENDIDO. Por dob le  dispositivo especial DELCO y de dos bu­
jías por cilindro alineadas en las caras laterales del bloque.

EMBRAGUE. De platillo único, prensado entre dos discos de R A Y -  
B E S T O S  y funcionando en seco .

C AJA DE VELO CID AD ES. Fija al cárter del motor: lleva tres ve lo ­
cidades y una marcha atrás por dob le  tren desplazable.

PUENTE POSTERIOR- D e palastro embutido y el par cón icb  es de 
dientes en espiral Gieason.

FRENOS. En las cuatro ruedas. El pedal obra sobre los cuatro me­
diante un servofreno, y la palanca de mano solamente sobre 
los frenos de ias ruedas traseras. Un diferencial sirve para 
equilibrar el esfuerzo de frenado en las ruedas.

A v e n i d a  C o n d e  P e ñ a l v e r ,  1 4 T e l é f o n o  1 6 0 6 7

M A D R I D
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B Ua n c o  ur q . u i j o
M A D R I D

Agencias: Puente de Vailecas y Alcalá de Henares

CAPITAL: 100.000.000 de pesetas
DIRECCION TELEG RAFICA Y  TELEFONICA: URQUIJO

C orreos: A partado 4S

Domicilio social; Calle de Alcalá, núm. 55
T E L E F O N O S : O fic inas , 1 2840  G erencia , 12849

B A N C O S FILIALES

B an co U rq u ijo  Catalán (B a rce lo n a ).— Capital, 25 millones, 
totalmente desembolsado.

Sucur«al«( en Gerone, L a  Bisbal, M ataró y  Palam ós.

B an co  U rq u ijo  Vascongado (B ilb a o ).— Capital, 20 millones, 
Desembolsado, 50 por 100.

Sucursal en  Vitoria.

B an co  M in ero  In d u stria l de A stu ria s  ( G ijó n ) .  —  Capital, 
10  millones. JDesembolsado, 50 por roo.

 ̂ Sucursal en C andis.

B an co  U rq u ijo  de Guipúzcoa (S a n  Seb astián ). —  Capital, 
20 millones. Desembolsado, 65 por ciento.

Sucursales en Irún y  Biarritz.

B an qu e Fran gaise et E sp a g n o le  (69, rué de la V ito ire-P a ris). 
Capital, 40 millones de francos. Desembolsado. 25  por roo.

O p e r a c io n e s  d e  c a r á c t e r  b a n c a r io .— C o m p r a  y  v e n t a  d e  v a lo r e s  e n  tas 
B o ls a s  d e  E s p a ñ a  y  d e l c x t r a r je r o .— D e s c u e n t o  y  c o b r o  d e  c u p o n e s  y  t í tu lo s  
a m o r t iz a d o s .— D e s c u e n t o  y  c o b r o  d e  le t r a s .— G ir o s  y  c a r t a s  d e  c r c d i t o . - J  C u s ­
t o d ia  d e  v a lo r e s ,  m e ta le s  p r e c io s o s  y  a lh a ja s .— C u e n ta s  d e  c r é d i t o  c o n  g a r a n -

t i a  d e  v a lo r e s  n a c io n a le s .

C u e n ta s  c o r r ie n t e s  e n  p e s e t a s ,  a b o n a n d o  in t e r e s e s  s e g ú n  la  e s c a la  s ig .J ie n te :

2 p o r too al año en las cuentas a la vista.
2  V2 —  —  —  a tre s m eses.
3 —  —  —  a seis —
3 V2 —  —  —  a un año fecha.

Tam bién abre cuentas correntes en moneda extranjera, abonando inte’^ses  
de 2 a  4 por IM , según sus clases y  condiciones

B A N C O  D E  G I J O N
G I J O N

C a p it a l :  10 .600.000  d e  p e s e ta s .  R e s e r v a s :  4 .SOO.OOO p e s e t a s .
E s t a b le c im ie n to  fu n d a d o  e n  i8gg.

S e  o c u p a  d e  to d a  c la s e  J e  o p e r a c io n e s  d e  B A N C O  y  B O L S A .  C A J A S  d e
. .  A L Q U I L E R

D ir e c c ió n  t e le g r á f í c a :  B A N C A R I O
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I PORTILLO F O T O G R A F O

I  Concepción Jerónim a, 3. - M A D R ID
1  T E L E F O N O  16240

C A S A  E SPE C IA LIZA D A  EN TRABAJO S IN­
DUSTRIALES R E TR A TO S Y B O D A S  A
DOMICILIO BANQUETES Y  GRU POS
EXCELENTE TRABAJO  EN AM PLIACIONES 
Y  T O D O  L O  CONCERNIENTE A  F O T O - 

G RAFIA  PRECIOS REDUCIDOS

E S T U D I O :

C O N C E P C I O N  J E R O N I M A ,  3
iiitiiiuii:

LA MUNDIAL S O C I E D A D  A N O N I M A  D E  S E G U R O S  

D o m ic i l io :  M a y q r , 8 . M A D R I D

C a p ita l  s o c ia l :  l.OOO.MO d e  p e s e t a s  s u s c r i t o ,  505.000  d e s e m b o ls a d o . 

A u t o r iz a d a  p o r  R e a le s  ó r d e n e s  d e  8  d e  ju l i o  d e  1909 y .  33 d e  m a y o  d e  1918. 
E fe c tu a d o s  lo s  d e p ó s i t o s  n e c e s a r io s .

S e g u r o s  m u t u o s  d e  v id a .
S u p e r v iv e n c ia ,  p r e v is ió n  y  a h o r r o .  S e g u r o s  d e  a c c id e n t e s  fe r r o v ia r io s .

A p r o b a d o  p o r  la  C o m is a r ia  d e ' S e g u r o s .
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LA ILUSTRACION
M O D E R N A

DE E C O N O M I A Y  F I N A N Z A S
B A N C A  - SEG U RO S - FERROCARRILES - TR A N V ÍA S - ELECTRICIDAD - MINERIA 

M ETALURGIA - N A V E G A C IÓ N  - O B R A S PÚBLICAS - CO N STRU CCIÓ N  - A G R I­

CU LTU RA - G A N A D E R IA  - INDUSTRIA - COM ERCIO Y  FOM EN TO DEL TURISMO

S u scripc ión  en  España: Año, 12 P tas .— Extran jero , 15 P tas .— N ú m ero  s u e lto , UNA P ta .

D elegaciones en París-Londres-Berlín-Buenos A ires y  Nueva Y o rk  
Corresponsales en las principales capitales de Europa y A m érica y  en todas las 

provincias de España
/  — . -  -  —

Redacción y Administración:

CUESTA DE STO. DOMINGO, NUM. 18. I.” TELEFONO 17066 MADRID

I m p . C e r v a n t in a . N u n c io ,  17 . T e lé f o n o  7 1 2 5 1 . M a d r id
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